
Grupo Escolar Feliciano Pi­
res hipotecam' irrestrita so- ,.

lidariedade na defesa nossa
nobre causa, ;,{{,\ ii'
Diretora e Corpo Docente

x x x
Presidente Associação Cul­

tural dQS Professores.
Professores Grupo Escolar

São José
De Lajes

; Associação Professores de

li!�illlllLajes congratulando-se mo-
vimento l1derado Professores
de Fpolis junta' votos . solí­
'citando levar Assembléia
.nossa decisão. Seguem 42 as­
srinaturás. 'Pela.. A<:",;;.ociaçãlj,· "

'

0alileu I\morimjP'r�siden_te.. ,�'lagrc!-1}te tovurao p&t,""?��iicr·tie�ebiaL.q;ueb1·a verificttdQ� fl� .f]uritiba, "na .se.viana
, x x x �

'o. tieneata: TwtD�.na 3u,. pagma;",_ (Vta RA PlpO SUL,BRÁ!ftIL�I1J,Q). .' .

Presidente Associação Cul-
. ..,----.--- " .

tU���fe��:r��fe�����'ESCOI&r O PREfEITOJEU(I.-;I�t·l' Busca'........'p'"''e".:s'Laura Muller FpoUs.
TA OS ATLETAS

)

De B1umenau

Direção e doceneía aJ1U!i)O Em V,i\UtiUde da excepcional '�� no�o�n�::::tt:;!�S . :�:ac::� �:�ee:ta:g�a:;av::sa f��:V�e�
Escolar Santos Dumont apre- _.. I •

t d i�� imprensa, a propósito da vi.' mente.� senta irrestrita solíâaríedade
,

atuação. doa ,futebolls as e « sita que farta a' nossa Cap,'.1

I
Se,ia um ínsensjvet se não

I
cam!i)a,nJaa pro melJaoria da. Sa,n,ta Gatal'ina, no jôgo rea- tal, a má fé andeja por ação o fizesse. E por isso .sôbre
class.es: Ma!i� Jami�le Bon- Iízado, dommge último, em � e por omissão. sua cabeça choveriam os

'l'l;assIs Puccíní, Noel'la Tere- Curitiba o Prefeito Osvaldo � por omíssgo, quando co., mais pesados
-

ataques. Sair.
zínha Gassenferth, Josefa '.

.
.

.

�J
mentam hípicamente o cano do ambiente d de

Bezer.ra da Silva, Rosita Machado enVIOU o seguínte ] ] celamento da visita, sem a I to d consteernaPçea-:ar'que
r conreía de. Lara, Mada da telegrama ao Pzesídente da • u , e ,

t ética. da menor alusão aos vivera e sentira compungida.
Gl'aça B. Maestrí, Amolda F.C.F., .. sr; Osni :MIello: '1 motivos desse cancelamento. mente, para logo em segui.
Ebel,' Neusa,Valeria Koenig, "Meus eumnnímentos bri-) O ilustre Vice.presidente d

I rodete C. de O. Pinto, Alber- ,I'" I não
da, no espaço e apenas uma

tina Correia Bjchen, Salma Ihante apresentação em
da República veio' a ihora, participar de festas que

h. ·t· t
Florianóp,olis em virtude do iam do irreprimível entusías-

,. A. oonstancta.: Risolete P 1- Curt íba, com vo os nossa
, súbito falecimento, em Curi_ mo popular até o baile dos

lípps, Ros�l1'l:ari� Mello Wollf, vitória domingo próximo. Os- tiba, do saudoso senador' odontolandos conterrâneos ..:..
Acarí Zanm�, Llsellott Wan- I valdo Machado Prefeito Mu- Abilon S;;uza Naves, Vice. era d�sre�peitar e avilt[Lr a

ke, Orlandma Souza dos.
.. ,

.
.

Santos. Saudações nlclpal.' presidente do Diretório Na. memória do companheiro de.
cional do.. 'PTB; seu presi_ saparecido.
dente d,l) paraná e cand1dato Assim; o dr. João GoOulart
t"abalhista ao govêrno desse não fez FORFAIT. Cum.
Estado.

. Derrotádo, espetacularmente, t�ês vê­
zes consecutivas, - duas �as quaIS com

o pulcro Eduardo empunhando o galhar­
dête da luta e a terceira com o General
Juarez Tav'ora ao comando da batalha -,
a UDN só logrou chegar áo govêrno, a�ra­
vés repulsivos recursos, de 24 de ago�to
de 1954 a 11 de nóvembro do ano_seguu�­
te - pela polarização e a vocaçao. traI­
dora'de Café Filho, eleito vice-presIdente
da República pelo Sr. Adema;r de Bar­

ros, mas repudiando-o no ,dl.a i,mediato
em que foi levado pela tr�gedla a supre­
ma magistratura da Republica. Pelo vo­

to mesmo' a UDN jámais galgou O po­
d�r feder�l. Ela proclamou a República
do Galeão. Preparou, com Carlos Lace�- Imprimindo á farsa da denúncia' o

da e o Clube da Lanterna-;: o clima propl- caráter de irrevogabilidade, o �andidato
cio á extrema exasperação de. Vargas. do capitalismo internacional colonisador
Eleito Juscelh:io Kubitschek, cUJa posse, mostrou á Nação estarrecida absoluta
na continuidade 'da ordem democrática, f!llta de critério. Revogando o irrevogável, No flagrante acima, tomado quando da demonstração do
devemos ao bravo Marechal Teixeira Lott sua candidatura aos olhos do povo se

eficiente dispositivo GUVliU-INPASA, que, sem dúvida,
e ao inolvidável,e sereno Presidente Ne- apresen�a, hoje, como peça de porcela- ,

rêu' Ramos, a UDN abasteceu o apare.lho na partida, e que m,antém, e manterá,. ; virá dar mais segurança, aos veículos' motorizados, vê-se

do Major Haroldo Veloso. para o Crlme a marca indelevel da rachadura, resisten- da esquerda para a direita, o sr. Neroci N. Neves, Oficia�
de- Jacaré-acanga, em f1bpl de 1956. Ago- te ao cola-�udoi mes�o de prc)cedência de nossa Fôrça Pública, o sr. Angelo Fecchi, inventor, o

ra conspirando subterraneamente com norte-amerloana ou Japonesa. .
.

". )
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nos l'ntereAsses s p
.

e deni democrá,tlca é a mais os exploradores do populis-
Lott, .como seus atributos u enor s -

da Naça-o os qual's n- n exigente nà organizaçao 'e mo estarão meio esqueci-
ba'sicos na vida pu'bll'ca, é a. ' ao co -

t
'

sentirá em sacrificar em na disciplina, porquan o 30 dos porque o povo é crédu-
sensatez, o equilíbriO e a favor das facções nem das' pode contar consigo mesma lo mas não é muito.

fôrça de caráter. Ain.da pessoas.
.

para enfrentar os seus ini- O fato é que o estilo Lott
agora, no seu pronuncla- Devemos convir que a migas e sobreviver. Os re- está conquistando ràpida-
menta em face da magna .

opinião pÚblica há muito ilustres letrados da Opo- - permanente regime de .e�-: -O que está acontecendo gimes autoritários têm, mente o favor popular. O

assembléia do partida ma- desejava ouvir semelhantes sição que se rejubilam com tado de sitio. A�isiih, nao 'neste pais é um fato cor- pois, sócios Co co-interes- marechal é um homem de.::.

joritário que o escolhia ,pa- palavras, notadamente ci-
{) silêncio do govêrno quan- queremos monopolizar para:. riqueiro em outros mais sados, vivem amparados cente, respeitável e correto.

ra seu candidato no próxi- vil ao qual entretanto' não
to à hipótese da suspen": o pres1de'nté Kubitschek a evoluidos ou mais ,progres-' nos mesmos que os explo- Enfrentando alguns para-

mo p1eito à sucessão presi- se 'pode ,retirar sua capaci- são das gaI""antias- "Consti-
. virtude do intransigente sistas. Aludimos à erupção. ram e parasitam. nóicos e alucinados, não

dencial, o marechal Lott dade para utilizar a fôrça' tucionais em face da pe- legalismo, visto como, nos demagógica, quando certos
. T.ambém é obs�rvação seria possivel que não con-

não falou de mais, nem de como argumento final con- quena insubordinação de períodos antecesspres o res- indivíduos, .alegando as li- CUrIosa a que conSIgna a quistasse os aplausos do

menps. Disse o bastante tra a desordem, o crime e a Aragarças. Ora, já pas-, peito ao regime da lei já cenciosidades das institui- precariedade dos prestígios eleitorado brasileiro.

para sossegar ..o país, pro-. llegalidade0)- samos do estádio dos' go- passara a dogma inviolá- ções democráticas, afirmam demagógicos. C a n t a n d o (J." E. de Macedo Soares,
'" 'metendo"-lhé uma. quina �de > . Ai.nda, agora ouvijlloS dos vernos surdo-mudos no vel. que tudo lhes é permitido vêm, cantando vão. Antes do Diário Carioca).

o QUE B R A - QUE B R 'A

o "Aero-W1llys!' será ap·eEêU.· Quase às Vésperas dos fes-
, cionando,

ado em várias combinações de tejos natalinos, a cidade es-
r

tunidade
côres, previamente estudadas =:0, tá inteiramente dominada
departamentos da Wlllys .. Seu Peso

é de 1.270 quilogramas, e comprt. .por farta e atraente decora-

mento total de 4,82 mts. largura ção, secundada por caprt­
\828 mts. e altura 1,593 mts. Sua

chosa iluminação especial-,vlslbllldade é.de g ande amplltude, ,

pois a área total ele vidro, em toda mente o Hoepcke' que, em Damos à publicidade, abai-
ti volta do veiculo, compreende seu magazin e em sua loja I xo, mais alguns telegramas
7.957,82 cm2. . .' ' enviados. à Assocíação CuI-

a pal'abrisa, curvo, em uma só colocou figuras alusivas ,a I tural do Professôres, de so­

eça, mede 2."24,0,28 _<;m2., e o data magna da Cristandade, lidariedade ao movimento

vidro trazeíro, 2.85�42. cm2, representando, inclusive, Ó' qUe visa m�lhoria de venci-

a "Aero-Wtll�'s"- foi re_d·ese. tão famoso e tradicional Pa- ! m,entos da abnegada cl�sse,
nado tendo 'cm vistã sspectalmen- . d : neste e no passado govetno

n .. .

paI Noel que é o enlêvo a d
.

t
.

d d
te as condtções ge ais das rodovias. ,.

'1
u ems a Joga a em segun o

110 país, o-que �ignlfica: um carro criançada. plano.
b�aslleil'o, feito por bl'asneil'Qs'l Presidente Associação Cul-
para ser oonduzrdo por .brasüeí os O comércio, para colabo- tural dos Professores.
em estradas brasUeiras,' Realmen- I rar com a população, ainda

..

Grupo �scolar,Arquídíoce­
te, 'no c,ampQ de p,;ovas; 'o "Aero-.I esta semana 'passará rlincio- sano de Sao Jose

íllys" demonstrou arul?l�,me�te"
.

".'
.

'. :.. De Brusque .:_
robustez que 'na.. p 'áttca,· S.!!Ú I nar ate as 22·" horas, propor- Diretoria, e Professôres do
••

'
/ ':..... • ,'t -. \

deste modo, opor- 1 calma· possam fazer as

a que 'todos, com I compras de Natal.
.

"
.

S O L I D A R i E D A,D E À

evoga�ão· -do· irrevógã- el
��1��A��S$%SS%%�'%SS$%SSss·

Jànio Quadros, repetiu o episódio humi­
lhante em Aragarças e na serra do Ca-
chimbo.

.

..

REN'ATO BARBOSA
RIO, 10 DE DEZEMBRO. - Partido

orígínado do cOrnporta��nto de apa­
rente rebeldia democrâtlea, nasceu a

UDN de um grupo que conspirava con­

tra o Presidente Vargas. Estranho é não

recusarem seus líderes, todavia, favores

pessoais com que os assistia a situaçã?,
contra a qual essa gente tramava. EIS

porque tantos signatários do "Manifesto
aos Mineiros" e vários reformadores de

meia porção se deliciavam com I?olpu­
das sinecuras no Banco do Brasíl, em

autarquias e sociedades de economia mis­
ta. O grande Vargas sorria, pots os co­

nhecia bem ... Eram as Iírícas revolu­

ções do Jockey Olub: Sofriam os reflexos
da oposição sómente os pequenos e os

humildes. E a farândula derivou para o

estuário do pulcro Eduardo. E o pulcro
Eduardo cultivava' a ausência (loll)-o
"hl3'bby" . .. E �omo êles se regarava�
nos ingênuos gabinetes de supos�a paCl­
ficação nacional; com o (loutor Joao Oleo­
fas e tudo ...

Partido de falsas elites, com vultoso
géficit em sua soturna evolução, não te­
ve a UDN nos seus quadros um homem a

quem indicar á candídasura a Presíden­
cia da República. Partido reacionário até
a. medula, sacrificou seu maior expoen­
te, - o ilustre Governador da Bahia =--,
para se agachar no cio, cortejando su­

posta popularidade, ao mais ditatorial de
todos os politícos brasileiros, egresso e

perseguidor dos partidos que- lhe servi­
ram de catapulta: - o Sr. Jânio Qua­
dros. Comprometido em trusts interna­
cionais, serviçal' de malaios e norte­
amerteanos, traidor vulgar do PTB, como
qualquer Chico· Neves, Estanislau Roma­
nowski ou Volnei de OFveira, o ex-go­
vernante paulista reduziu a vaidade ude­
nista a legitimas proporções. Mancaram­
se cartólas e doutores ...

que pl'eside en1. todas as E':lle.

nldades fún�bres, até ades.

pedida do amigo, i! - beira da

sua última morada.

E. por evidente, suspendeu

,

Com simples argumentação cronoló­
gica, e 11irando conclusões de causa . e

efeito, veremos, sem o menor esfôrço, a

estranfla situ�ção do insano Jânio Qua­
dros, no caricato episódio da pirataria
aérea de alguns oficiais da FAB e do
Exército, que, pelo ridiculo imensurável,
não nos chegaram a c0ill.Prometer, -

graças a Deu� -, na con:vLvie interna­
cionais, serviçal de malaios e norte­
zfdo grandes jornais J:>rasileiros á apon'­
tarem Jânio como inspirador da inten­
tona, cuja ausência de acústica mi tropa
prova, fartamente, � crescente desprestí';"
gio dess� demagôgo no seio esclarecido
da tropa.

O falecÚnento desse alto e

prestigioso' líder imp(is deve.

res ao sr: João' Goulart, co.

m,!) chefe do partido e como

amigo fraternal do extÍnto.

Cumpria_lhe dar assistênci:t
à família do companheiro,
confo:tá.la no instante que

uma fatalidade J
inesperada;

era rudemente golpeada, por

cumpria.lhe prestar à memó_
ria do correJig:,nnário e Cole.

ga da di�eção pa�·tidária. as

hõmenagens da derradeira

solidariedad.e. E foi isso que

o dr. João Goulart fez. Do

Rio, alta madrugada, viaj,ou

p:.ra Curitiba, trazllndo em

sua companhia a desolada

espôsa e o filho do ilustre

mo:to. Na Capital parana_
ense representou o partido

E M �-( U R J T I B A

priu um dever, q,ue os fatos

ihe impuseram•

* *

*

Ü Jornallsta Jaime Arruda
Ramos acusa o PSD de man_

dar imprimir um boletlIn

anônimo, condensando intri.

ga sole.te,

Quem' acusa prova. E o

Jornalista acrescenta que sa­

be 'quem os mandou fazer.

É declaraT, de logo, o nome
ou os 1l0Yles, com todas as

IEt.ras.

Métodos que tai"� não

comprazejIl aos da direção do

PSD. E' o �itado e t:'anscrito

boletim, nos seus desaj ados
efeitos aproveitaria
cheio --;., UDN.

em

V'enham-
-

poi� as provas,

Senão elas, pelo menos os

nomes.

Sem evásivás. Sem �escul_
pas;-

*

,
.....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS

FA?',�.:v: ANOS HOJl.;· -

_ dr. Rjl,ndulfo Cunha

_ srta, Doracy Tomaz

_ srta. Terezlnha Ca:-relra

_ sra. Lellta. Pires de Oliveira

"_ sra. Ald't uz Costa ..

-

_ ara; Ida Moura 'Coelho

_ sr. Virgt,tllno�urqulm 'Maéh do.
_ s'. Tomas CalÍlllll F.llho

si ta. Beatriz P. Corrêla

se. ;l'oão Salvador dos

-- sr, Antsío Dutra ..
sita. Llce Blttencourt

_ srta. Maria ·de Lourdês SH"la

(AlELE�EIRA
A C. 'Alba comunica que

transferiu sua resídêncía pa­
ra a Rua Monsenhor Topp,
n. 31, fundos.

- sr. Nlolses, Saralv-a Càldas

A�r,;plno Souza

Odilon N. porto

- sr.

_ sr.

srta, Neusa, Couto

APED ITIVOS 4Q PIA@

�U81C'ADos _
CHARLES

. DIARIAMENTE DA819AsPSNB, HE.VAUEP

Nu�ca se viu um domingo assim de tantas esperanças
e desilusões.

'

,

Já. bem cêdo, com o sol a festejar o dia, o m'ovimento
na cidade era desusado." .

A �arinha estll-va airià�no séu 'programa d� grand�
festas.

.

Começou por uma corrjda de -rapazes fortes e robus-,

tos, que movimentou .� Praça .15 e adjacências:
Lógo a seguir, regatas com espetacular vitória do Mar,";

tinelli e uma aptesent�çâo ,�e esportistas cariocas� homens

e moças esquiando c·oril· perícia na mansa, verde e Qelís­
.

' sima 'baía sul, uni lago serenQ.
Um espetáéulo inédito quê levou. os curiosos a esqu':l­

cerem os perigos do ,monstrengo Mira-Mar, para ali-:;;e

postarem por alguns momentos.

Assim, muita gente teve oportunidade qe verificar a

veracidade de tudo quanto temos registrado nesta colúna

sôbre aquela coisa a cair aos pedaços!
.

Não nos detenhamos porém e' pross�gamos olhando

nossas notas para dar corpo a esta' crônica.

Depois, natação, ióles singrando o' mar quiéto, ia�:e:'

com suas velas muito brancas; dando um àsp<ecto maravi­

lhoso e uma movimentação sem precedentes àquelas águas.
A' tarde, uma surprêsa âguardava a tpdos. A nossa se­

leção de futebóI, matava o tabú de ser "eterno "freguês dós

futebolistas da "'Cidade Sorriso", rasgava o caderno e eIn­

patava de lx1; embora. jogando' coin um time de ... dez
homens. Vitória dupla. ..--

Foi um alívio.
Já todos esperavam' cOm '-grart!i� ansiedade, o final dos

progral!las -daquele dia cheio ,de sol, emoções e surprês.at
agradáveis..

Jango esperado. ;' I i ,�li ,

Jango festejado, _que seria recepcionadíssimo. Jangc
ponde ,as cartatl sôbre a> mês!!.. _.- '.

"
E Jango não veio.
O palanque esvaziara-se.

As (!omissões petebistàs que se encontravam. na Capi­
tal, nem esperaram para o dia seguinte. Regressaram na

mesma tarde, decepc�ohadas. De luto. ,

. Falecera no RIo, o vice-presidente do P.T.B. que era

também presidente do Diretório do mesmo partido em

Curitiba e candidato ao govêrno
-

do Estado do Paraná.

Uma fatalidade.

_
A morte do senador, impediu a vinda de Jango. U''TI

"suspense" politico.
Dizia-me um. amigo: UE' para você ver como está

certo. O homem põe, mas Deus é que dispõe".
Certo. Certíssimo .mesmo.

E desta maneira, tôdas as alegria!! do movimentado

domingo, tomaram á noite um aspecto triste, contrastando:
\

com aquela manhã soberba de sol e 'aquela tarde magní­
fica que a todos encantaram.

Mas, as estrêlas brilharam no céu como sempre.

A lua despontando por detráz do morro. fazia seu ha­

bitual passeio no espaço.

As vitrines das casas comerciais, - um anúncio

ravillíÇlso do Natal. Luzes em profusão: .

'.

·vida· continuou.
' , /

Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1959 .......... a.n pr,.... ..,..,..

�------�-----------------�'------------------------------------�----------------------�--'�

eleit� a p-residente _
do Clube da Lady

na CIdade de TUbarão. ,

Coloú gráu, na Escola dê Engenha­
ria dã Universidade do Rio Grande do
Sul, o sr. Dalby V. Pereira. Agradece­
mos a, gentileza do convite desejando-.
lhe felicitaç,ões.

.

CASAMENTO: Realizou-se ria tar-
de do último sábado

na Igreja Nossa Senhora de Fátima, o

casamento da srta, Alõa Nice Maykot,
com o sr. Sylvio Adolfho Kuerten. Fe-
·licitamos ao jovem casal e dignas famí­
lias pelo acontecimento.

O sr. Rudi Bauer, continua usando
as gravatas mais caras do mundo.

,As Dez Vitrines selecionadas pelo
cronista Radar, receberão medalhas do

governador' da Cidade, sr: Osvaldo Ma-
chado.

.

A joalheria Galluf recebeu para as

festas de N�tal, uma, nova coleção de
jóias.

Já está sendo comentada a noite
do ReveiUon no Clube Doze de Agôsto.
Como acontece todos os anos, é sempre
o máximo.

Gebran no Reveillon do Que-
rência Palace.

.

Na Igreja Ortodoxa de São Nicolau
realizou-se no último sábado a cerimô: .

nia religiosa do casamento d� srta. Ma­
ry Lambros, com o sr. Constantino Co.
minos. Com uma bonita recepção, os
convidados foram recebidos nos salões
do Querência.... Palaçe. A Coluna Social
cumprimenta' ao jovem casal com vo-

tos de fêlicidades. '

'

Está círculando :�m nossa cidade a

graciosa menina Maria Crist1na filha
do casal Sr.' e sr� ...�amiro Ftjrn'andez.

Os artistas que vísíüiram nossa ci­
dade, divertiram-se na boite Plaza, fa­
zendo os melhores elogios ao conjunto
de Nabor -e, ao sr. Wolney MüUer, Ge­
rente daquele estabelecímento.
! I ::::----.

, Gebran e seu conjunto abrilhanta­

rá. o Reveillon do Querência Paláce. As
mesas para esta alegre noitada, pode­
rão ser adquírldas pelo telefone 3840
Querência Palace.

'

Bastante' comentada a beleza de
Irene Lacerda, na noite de sábado,
quando usava um modêlo em organdi
verde trabalhado em tomas. Evidente­
mente, as meninas moças .da cidade
estão com uma bôa dose de bom gôsto:

. Leda Cotrin será a representante
de Santa Catarina da festa "Glamour

Imperial" na cídade de Erechin, Rio
Graúde do Sul.O "desenhista Catarinense Hugo

Mund", no Rio, está' com uma belíssima
exposição na Galeria Macunaima.· Enc<mtra'-se em nossa cidade a sr-

---.... ta. Celeste Maes. Desejamos uma feliz

:
' A senhora M.inuíta Medeiros 'foi estada, junto aos seus famílíares.. '

�:%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS*sS"SSSS%SSSSSS%SSS%S%%%s:tSSSi-S:4í

MR. E. W. GREEN .anuncía seu curso de inglês. ,

,

-'

I J Oferece aulas: Normal; Intensívo; e de Conversação,

.

OSVALDC? �E� i especJ�lmente para. os �u.e desejam. viajar para. o exterior.

O- DOMINGO DAS SURPRÊSAS - Flonanopohs ama-
. Metodos os mais erícíentes e modernos. '

nhecêra enfaixada e com um enxoval limpinho e 'no-vinho
.

a cobrir-lhe Q .. corpo como bêbê que a cegonha deíxára
-

Matrícula: das 8,30 às 11,00 'e das 18,00 às 19,30, díà-

na ilha ...
_. .' ríamente, à rua Tiradentes, 36. ' 'A Praça General Osório, 37

--------------------���--�------------------, u�a'casa -- em frente ao

futuro Instituto de Educaçã'J.
Aceita-se oferta.

.

-PARTICIPÁ(ÃO
Carlos Moritz e Vva. Maria Paveí

-... Diva Delaiti' Moritz Rosso

têm o prazer de participar aos parentes e pessôas
de suas relações, o contrato de casamento-de s-eus

filhos. ,,-,'
SôNIA MARIA -e LI/l1O

FlorianópOlis, 13-12-59 13-12-59 .

,

•
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VENDE-SE

N-D-llj.50

(OHfECCIONA·!f· OUALOUER IIJIO
,Df CHAVE

.

Rua: frl","" folloll8O, n.' 10

Casa -_ Aluga-se
Aluga_se bôa resldêncl<a à rua

Melo e Alvim n. 9, Chácara D'

Espanha. Chaves à rua Nereu Ra­

mo.s 32_.-, Apto. 2 ...

,".. SOALHO

AULAS DE' INGLn
.

I , _

DESLUMBRANTE MANHA AQUATICA
A nossa baía sul, foi palco de uma déslumbrante ma.- :

nhã aquática. Nata-ção, vela, remo e esqui-aquático, foram
as. provas que apresentaram úm espetáculo � nunca visto

em nossas águas.J
A grande "massaw popular vibrou com o "show" de

esqui-aquático, cousa inédita em nossa Capital. Os esquia­
dores .cariocas foram aplaudidos pelo pevo presente, enti'e
êstes encontrava-se o Comandante Luis Mario C. Frey:;

leben, que também" deu, 'uma bôa exibição de esqui. Con

forme já mencionei anteriormente que o Comandant{l

Freysleben será o nosso instrutor de esqui-aquático. Os i

teressados- que se ha,pilitem.
Os nossos parabéns para,os

uma bonita demonstràção'deste
esquiadores, que deram

elegante ,esporte aquáti-
co.

'----:,:::-.,....--

IRMÃOS BITENCOUfd
( h I S 0.\ O A R O. f O,.<t I to 7

""'flG') (;(POSlro OAMIA"I

ALUGA-SE REStol
DENCIA - CENTRAl

ENCANTADOS, OS CARIOCAS .

'Os esquiadores cariocas que aqui estiveram, a fim de

tomar parte nos festejos .da "SEMANA DA MARINHÁ", fi­
caram encantados com a beleza natural da' nossa Capi­
tal: '·�urrcà imaginei qut=! Flõnanõpôlis fôsSê' tão'" bonita,
a ponte· é espetáculo à parte. Voltaremos 'se Deus quiser

para 'contemplar com calma a beleza desta incomparável

Iiha�'. Estas foram as palavrás dos esquiadores cariocas.

---':: ::---

ViTRINES ...
Vamos observar as vitrines que vão se apresentar com

destaque nas decorações' de Nàtal.
Já escolhi as dez ma'is el.egantes vitrines da cidade e

agora vou selecionar as d3Z mais bonitas, com estilos dos

festejos de Natal.
"

Dia 21 próximo às 13,30, serão entregues pel�refeito
Osvaldo Machado, as medalhas HONRA AO'MÉRITO, aos

proprietários dàs 'Seguintes-lojas: J:a;ne Modas, Hoepcke;
Fazendas, Drogaria Catarinense, Galeria das Sêdas, Casa �

Veralúcia,�Casa �ondres� Capri Modas, Magazine Hoepcke, I

A Módelar de Modas e Casa Kõtzlas.·
'

Aluga-se, de preferên i

para Repartiçª,o Pública, am­
'pia e excelente residência

sita 'à Rua Jerônimo Cad]).

n. 28 esquina Tenente Silvei

ra. Tratar no local ou p:'l
telefone n. 2368.

N-ll/90

CHAMO A J\TENQAO... A V I S O
Chamo a atenção dos senhores proprietários das ca-

sas comerciais no sentido de colaborar com o embeleza- - _,. - - -
- __

mento da càpital nos fe�tejOs do Dia de Natal. Façam um , I Dr. Júlio Doln Vieira mUdou:

acôrdo com as lojas visinhas e ajudem a enfeitar a ci'- I o Consultórlo para, Rua Nun� .

I

dll!�e. Q bicro sf;lF� dQs
..���hCfr�S prop'rietários_, isto incen- I .M�ch,ado n.O 21. I

tivará O púbUco"'Í1as"féstas!·d�,.'Natal,)iaí V-em as: compl:Hs, I 'Fone ·2(1.75·- N lljl0,J

et�.;. :
. ,

, ,

:,>,:'0�"""l;l' :. c;; ": L ,,' 1_ _ _ _ _ _

/

'- ... _ "�-�'--'" _.

Ir

I' ',: :J!:sse não acreditava na seleção e foi ao chlem
Na volta, entra num botequim e se inteira do jôgO�'

...::.... Quanto é que está?
.

- Zéro à zéro, responde um pretão alto.
-- Prímeíro tempo ainda? .

- Nada, faltam só quinze minutos!
- Olh� lá,. quem di!ia.. .. Mas essa turma não

aguenta ate o fmal, quer ver uma coisa? Nós não te
mos futebol nem,". .

�

- Psiu, olha o barulho aí, vamos escutar o jôg
"
... daí para ttiéeu», controla o couro no ter

.

-no, rodopia para Galêgo na direita,' tem Carazz
pela> [rente, dá um, drible, manda para Teixeirin
em profundidae, PERIGO; corre Teixeira, ATEN
çíI..9, ... 1Aão alcança; entretanto, a pelota, que s

pela linha de fundo!" _

'I'ambém.i.surprêsa' Seria se alcançasse! Só
mesmo o�Saul, colocar êsse velho na seleção. Me lem­
bro do tempo em que ainda era guri, o Teixeirinha 'á
'era" barrado no Bangú por causa da idade. Ago

....culpa também têm o ...
- Vamos fazer silêncio aí!

I
"
... com Odahir penetrando pela intermediária

recebe o combate de' Ivo, perde, 'recupera outra vêz'
deixa escapar para o lado onde está Gunga, vai fa�
zer à devolução, o tiro sai errado, entretanto, e a

bola sai 'pára comer contra Bania Catarina. E' o

décimo, cóntra ... "

- Ah, essa não! :Êsse Gunga é o fim, não tinha
ninguém melhor? O negro é todo ruim, todo mole
é a coisa mais fácil passar por êle. E' só dar um
jôgo de corpo, que o bicho se esparrama no chão!
O Hercílio tinha um lateral que .. �

-
,

- Vamos calar a bôca, vamos! ::rem gente que-
rendo escutar o jôgo. .'

.

.

.

,(
... ia· fêz á d�voi1.Cçã6 Gninéte, a .bola viaja al­

fa pà;ra .. ÇL cltfieçd, de Ziltón, 'd{i,....-para
"

Galego, tem
TQcafundo pela -trente, tenW-JJ;ar' o drible não con­

s.egiie; ,pára, olha pªra oe lad.ós, investe 'ágora, pas­
sa por TQcafundo� -perde entretanto para Carazzai,
recupera, tentavâar novo drilJfé, não consegue, dri-
bla ml�r((;= investe ..."

_

" '.
'

--Está aí: êsse Galego dribla, dribla daquí há
pouco perde a .bola. De;'tia era, ir .díreto para o gol!

",<ti ••.G�OOÓOOOO:OOOOLLLLLbL.t,L'bLLL; GO- ,­
OOOOOLLLLLL DE SANTA CATARINAI GALEGO!
SANTA ,CATARINA VM, PARANA ZÉROJ"

. ,

_ Goooooollllll! €atarina! Catarina!' Catarina!
Catarina! Aí, vamos dar um' bãiiho'

.

nêsses para­
. naenses de m ... �. Dá-lhe Saulzinho, eu sabia que tu

ia dai' certo! Vamos', vatilps Teixeira, bola p'rá fren­

te, agora é todo mundo na defesa! .Como [óga êsse

Teixeira ainda, heinl Dando llçãp de futebol com

quãrénta anos; é um espetáculo! E êsse galeguinho
de Tu!)arão -- pota o Garri�chaldo, 'lado dêle, que
eu não seí.não, heínl . ". ,"

'�. 'tOooool! Gooooi
do Par�ná! Gauc_hinho! ...

"

-_ Que? De quem foi êsse. gol? Paraná? Essa

não! São uns palhaços, não .aguentaram nem dois

minutos. Merecem é perder agora, para não serem

burros, nunca ví tanta cavalice. Pois se a partida
estava nas mãos, seu! Falta é só peit.o Off-side

nada, isso f9i burrice, nÓ---duro. Queria estar jogan­
do, não passava nem' ra_to, era"fer.ro" para todo la­
do! Aqui, nem quero' vê_r, vai ser ...

� Aqui, nós g!!-nhamos, assevera um circuns­

tante, sem dúvida!
'

-- Ganhamos? GanHamos nada, com o Saul fi

fazer essas besteiras, o Teixeirinha a se arrastal

dentro qe camp9,\ êsse galêgo de Tubarão a driblar
o tempo todo, sem fazer nada; olha, com muita sor-

.

te, sá levamos de dois. Eu é que não vou ao campo.
Conta-me, entretanto, um -amigo comum, que

êsse índivíduo já adquiriu deSde ontem, a sua Eln-

tradinha para domingo.
' "

Na geral, aindà por cima!

----�.-,.,���

Silvei"s. Lenz(__
,. Simples, leal e honestamente como as coisas

I11III verdadeiras e autênticas, l"ecebeu o Marechal LOtt
... _� c�msagração dos convencionais pessedistas, que

J .

mdlcaram o seu nome para concorrer no pleito
magno de 1960. Foi uma -consagração despida de

• alardes tonitroantes, pois uma questão s.éria co­

mo � da sucessão presidencial, dispensa demons-

• traçoes de vedetismo, ou palhaçadas de picadeiro.

I11III
O Marecha! Lott é um homem sério, e seriamente

... pautados sao os atos de sua vida pública.
I11III O discurso prOferido pelo candidato, é pr,ova
... substancial de sua capacidade e preocupação com

'os problemas urgentes requeridos no setôr eco­

nômico e social do país, visto as suas consequen-

• tes afirmações de caráter patriótico. Realmente,
um Nação exportadora de capitais como a nossa

• precisa e deve ter um govêrno nacionalista. Ve:
I11III ja-se a� declarações do ca,ndidato, em 'certa par­

... t� de se:u dis�mrso: "Gu�ardarei um prudente espí­
I11III r�to naclO!lahsta, que nao se traduzirá em antipa-·
... tla, aversao ou repulsa a estrangeiros aos seus

• capitais, às suas técnicall, às suas idéi�s mas se

animará de intransigência com relação a 'tôda es-

• pécie de a�dic!l:ção, �stensiva ou disfarçada, dos

I11III va�ores naClo�als co�tçados em perigo".. E mais

... adIante; "Enfim tereI sempre bem acêsa' no espí­
I11III rito, a idéia de justiça social. Esta prEl.ocupacão
... 'ensinamento de fraternidadê dado ao mundo ·pe�
I11III los grandes papas, e, na nossa história, a diretriz
" legada pela genial mentalidade politica do presi­

• dente Getúlio Vargas, a 'preocupação de justiça

I11III
social, há de ser o veículo irremovível, a ligar cada

... dia, os anseios d9 meu coração a todo o povo
brasileiro". .

• '.

Indiscutível, Lott é o candidato da grande
I11III ma�oria oprimi.da pel�s. maqu�nações de uma mi­
" nona personahsta, monopolista de sua .cômoda

II1II condição. Lott é contra os individualistas que se

... enrolam na bandaira pátria a fim de venderem

_'eu entregarem as nossas riquezas, entregando ao

"mesmo tempo as suas personalidades � quando
possuem --, em troca de mísera moeda corruptora.

1111 A espada é símbolg de jqstiça, e é !;listo .o' que
II' es'ta;í}l,Oê necessitando!,

. ",. '.
_' .
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Eis aí o próprio relralo dos motivos que provocaram
as violenlas manifestações sofridas pela Cidade nas _lIimas
24 horas: de um lado Harmede,Naja�, o comercianle que ven..

dia o penle pt1r 15 çruzeiros; de oulro o sub-Ienenle· Haroldo
Tavares, que comprava o penle por 15 cruzeiros. O primeiro

"

.

I d I I f
'

Ad' d
' INCAMUNICÁVEL O PRO-

e VIS o qU8n o e e onava para sua esposa epols e perma- ,PRIETARIO DO BAZAR

necer detido 20 horas consecutivas, o segundo no hospital "CENTENARIO"
o comerciante Hermede

da Polícia Militar oJlde eslá se reslabelecendo a agressão Najar, proprietário do Bazar

'que sofreu.
. "Centenário" e com quem se

i n i c i a r a m os índíden-

Em seu gabinete, o dr. AI- de elementos interessados' nas, é que o Governador do tes que degeneraram em vio-

tredo Pinheiro Junior, rece- permanentemente na per- Estado entrou em entendi- "lentas manifestações popula-
beu ao meio dia de hoje, a turbação da ordem, o chefe mentes com o comandante res, vem sendo mantido pela
imprensa e o rádio, para de polícía disse que "elemen- da 5.a Região Militar, Gal. polícia 'detido, como medida

uma, entrevista durante a tos desocupados, sem elassí- Nelson Rebelo de Queiras, de segurança. Hermede Na-

qual procurou analisar os úl- rícaçã'o social e que usual- apelando para que entrassem [ar se encontra incomunicá-

tímos fatos ocorridos na ca- mente fazem ponto na Praça em ação as' fôrças do exércí- vel em 'local que a polícia
pital ,e que vem perturbando Tiradentes, usaram dos in:' to, no sentido do imediato -' mantém sob' sígtíc.

.

a ordem, desde às 18 horas cidentes para expandir I)S restabelecimento da ordem.
�

L ..
de ontem. Afirmou o chefe de seus mais baixos objetivos. AVISO 'A POPULAÇÃO as fôrças do Exércit? f_oram; menores deixem a casa? co- ainda animada- pelos suces- POLíCIA TÉCNICA FAZ O

PQlícia que as agitações se Ej lógico qus essas manítes- Finalizando, ó Chefe de sopcitadas para a mlss.ao de
I mo medida de precaução! sos da véspera. A partir dali, LEVANTAMENTO DOS PRE-

.

resumem a Curitiba, não ha- tações são sempre favoráveis, Polícia fêz; em rorma de apê- manter a ordem na .cldade, : contra possíveis mcídentes.

I
generalizaram-se as arrua- -JUIZOS

vendo qualquer notícia de benéfícas mesmo, aos maus lo, um aviso à população I atuando ao, lado do mtenso I ' ças, que não se haviam feito 'As 14,00 horas a Policla

intranquilidade em todo o elementos. para que se ataste por [nteí- policiamento organiz�do. Ca- I
FECHADO O MERCADO DA sentir' durante as prímeírus técnica informou:

interior do' Estado. \ ESTUDANTES PRESEN:I'ES ro das arruaças, evitando mínhões com contmgentes PRAÇA OZóRIO horas da manhã.
.

ay Duas equipes fazendo o .

"Ao qus tudo indica, ils Se inicialmente a presença inclusive de sair às ruas, militares passaram a fazer I Por volta das 9 horas da REPERCUTEM EM TODO O levantamento aos prejuízos
manifestações que estamos dos estudantes nas agitações pois, prolongando-se os fa- ronda nas ruas centrais, te_?- I manhã, hOUVe

uma tentativa BRASIL AS YIOLÊNCIAS causados, tendo sido regís-
assistindo em nossa capital, não foi sentida aos poucos ela. tos alépl .dos limites razoá- do contudo entrado em �ça?, I

de invasão e depredação do POPULARES trado por aquela Polícia cêr-

fazem parte de um plano que foi se tornando clara, tendo, .v:eiS, ....as autoridades não es- somente em raras oportum-, mercado da Praça Ozório. As violências populares que ca de 80 estabelecimentos

visa colocar o Paraná num o Chefe de Polícia se referido tão dispostas a tolerar no- dades. Populares revoltados investi- se iniciaram na tarde de on- onde deve ser feito o' levan-

plano de agitação nacional", ao fato: "Dos sucessos veri- vas manifestações agindo do- ram contra aquele estabele- tem em nossa capital, já al-
.

I
tamento.

declarou o dr. Pinheiro Ju- ficados hoje ficou patente a ravante com maior rígôr e APÉLO AOS CHEFES DE cimento, no que, foram par- cançaram repercussão em b) Até o momento' havia

níor. Ao que se sabe a situa- participação de estudantes energia, defendendo a qual- FAMíLIA cialmente detidos pelas fôr- todo o país. Além de terem chegada àquele Deparbamen-
ção não é de plena' norma- que, desabrigados de deveres quer custo a propriedade As a u t o r i d a de s po- ças policiais que se desloca- subido ,ao noticiário de jor- to somente o resultado. dm;

lidade também em outras escolares, sairam às ruas e particular. E é evidente que liciais dírígíram a p ê los ram para o local.-Os depre-· nais de São Paulo e Rio., os 'prejuízos verificados na fir­

capitais do país, não obstan- participaram dos lamentá- mesmo os curiosos que acom- a t ô d a a p o p u I a ç ã o, dadores não. lograram seu fatos chamaram ainda a ma '''FLAMULAS PURE" Pu-

te Curitiba ter passado à prí- veis acontecímentos", panharem os movimentos no sentido de que todos per- intentei, . mas o estabeleci- atenção das autoridades que bllcidade e Representações
meira línha do noticiário da GOVli:RNO APELOU AO estarão sujeitos à energia da maneçam em seus lares, dei- I mento foi forçado a cerrar mantiveram diversas ligações Limitada, na travessa Je-

imprensa brasileira. EXÉRCITO ação policial. xando de ir às ruas sem mo- as portas de aço, pois de ou- telefônicas com os poderes suino Marcondes onde os

" = iJESOCUPADO, OS AGI- 'Informou ainda o Chefe PATRULHAS DO EXÉRCITO tívo imperioso .. Os chefes de
i

tra maneíra, suas depend�n-I competentes de Curtiba, ín- prejuízos foram de pequena
:,." ,,'

.TADOS
.

de Polícia que. somente -c NAS RUAS I f�mma fO.l'�m convidados a cias �e:'iam sido destruídas l'teimncto-,se �a situaçã? rei- monta:" f,'t\.;"V .

<

negando. a presença diante da repetição das ce- Flnalmente, às 9,30 hs .. nao permitir que seus pela fúria ôa.masaa nante na. "Cldade SOrJ.'lSO". (Continua na 4.a página i�'J";
í
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Florianópolis, Quarta-feira, '16 de Dezembro de 1959

Concepção
, .

Nova em:

QUALIDADE
ELEZA e

* FU N C I/ON AL

* SUPER STEREOTONE

SONORIDADE
if'

SÃO"AS CARACTERíSnCAl QUE V. ENCONTRARÁ:
NA N o V A L I N H A DE-

Radiofones MULARD)
QUE* MODERNA

* li- F I. ,i

"

r

LHE OFERECE EM EX(,EPCIONAIS CONDiÇÕES
�

PAGAMENTOSL-
\

't .... -� �:r""''''''
_

I''''''' ..- .�� '. �( ..

Paraná DO plaDo,_:"de';�'�agita�ão Nacional
�omerciaDte '. �iz que foi insrutâllo �eio ofícial: "TDH�� B�8RO"
RETRATO DO MOTIVO! REFORÇADA A GUARDA NA

PENITENCIARIO DO AHU

A Penitenciário. Provisória
do Ahu -teev sua guarda for­

temente reforçada, a fim de
evita:r que o movimento con­

tagie os detentos ,evitando
assim uma possível revolta
interna.

3
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EDITORA "0 ESTADO" LTDA.

O·S-Ji:M4
Rua Conselheiro Mafra 160
, .

Telefone 3022 - Cxa. Postal 189
Enderêço Telegráfico ESTADO

--

OIHETOH
Rubens de Arruda Ramos

" E R E-N TE
IluTIlITl!{US Fernandes de Aqulno

"

HEDAfORES
Osvaldo Mello .- Flávio Alberto de Amorim - André
'Nilo T'adasco - Pedro Paulo Machaco Zury Macha­
do - Paulo da Ceata Ramos •.

c' O L A B O n A D O R E S
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodr ig ueg Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr, Milton 'Leíte-ua. Costa _

Dr. Ruben 'Costa - �rof. A. Seixas Netto - Walter
Lange--- Dr. Acyr Pinfõ da Luz - Acy Cabral Teive _

Doralécio Soares � Dr. Fo�toura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

'

PU8LJCIDAO.
Osmar A. Scllllndwelm - Aldo Fe.uade. - Vlrl1l1.

. Diu - Walter LJnh.u..
UEPR.S.NTANT.

Hepreaentac;6ea A; 8. Lar. L&d ...
RIO:- RUIl �n.cior Dant.. 4Cl - ,. Aa�.,

Tel 2251124
ti.. Paulo Nu Vitória 167 -- e.il.1 II _.

Tel. 34-894'
serviço Tele&,rát1co da UNITIlV PR.KS8 Ill-P)

AGENTES E CORRBSPOllDIi:NTKe
..: ... Tcdoe ()8 lIIuniciplo. de �ANTA CATARINA

ANUNCIOI
IIt4Jant", contrato, de acordo co•• tabela e. vire.

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00
A direção não se respcusabílíza pelos

cour ei t(JS emitidos nos artigos assínado-.

VIAJE MELHOI

/

Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1959
------------------------------.----__

DRA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

COD'Il1té1110 • RNlOI.... COB.ll1taa

Ao' H,remo LIU lUA apto • Secunda i 6.&-le1r•

..... 15 à' 17 borlU

FLORIANOPOLl8 . Te!. - 2tU

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em molésttas de anus e recto

Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

Clrura�a anal
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, '1553

Estreito

COMUNICAÇÃO
O ESCRIT6RIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

por seus advogados, ANTONIO GRILLO, AUGUSTO WOLF,
EMANOEL CAMPOS e MARCIO COLLAÇO, comunica que;
na intenção de atender melhor e oferecer mais comodida­
de aos clientes, ampliou suas instalações, mudando-se pa­
ra o seguinte enâerêço:

Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 an�ar­
salas 9 e 10 - 'Edifício João Alfredo
Florianópolis - 'Santa catártnu.

DR. AYRTON DE OLl­
'VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO· -

- TUBERCULOSE -

Consultório - Rua Fellpe

Scl1mldt, 38 - Tel. 8801.

Horário: das 14 às 16 horas.

. Re.ldêncla - Fellpe
_

Schmldt,
n.o 127

PARA ITAJAÍ . JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS UL TIMO 'T I P O

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

('IRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João Pinto, 14 -

Consulta: das 16 às 17 horas, dlá­

rlamente. Menos aos sábados. Re­

sidência: Bocaluva, 136. Fone 2714

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

A PIÀM tem a honra e satisfação de comunicar aCiI!

.Iustr- s Médicos e FarmacêutlcJ.� o lançamento do novo

,Jroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.

G:ERIPIAM -' H3
.

'. base de NOVACAINA sob forma altamente estab1l\�a.dl\,
para .) especial emprêgo em Ger!atria, no tratamento Qa�

diversas manifestações orgâmeas do envelhecimento e da

.enílídade, precoces- ou não.
-

A::.('fstras e informações á aíspcsíçâc dos sennorea

.\1édi.'G�. II Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com'

Z L. Ste1ner & Cia. - Agentes
-<,

DR. HENRIQUE PRISCO

PARAISO

s ··U P E a - P U L L M__.A N
POLTRONAS RECLINAVEIS ...:. JANELAS PANORAMICAB
ViAGENS DIRETAS

ME'D�CO
Operações ==, Doenças de Senho_

ra.e � Cl[nlca de Adultos

Curso de Especlallzação no �OIIpl­
tal dos . Servidores do ·Elta4o.
(Serviço do prot. Mariano de An�
drade ). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

15.30 horas em diante no conauí,
tório, à Rua Nunes Machado. 17,'
esquina da Tiradentes - Telef.

2766. Residência - Rua Mare­
chal Gama D'Eça. n.o 141. - Tel.
3120.

PARTIDA

RAPIDO

FLORIANÓPOLIS
CURITmA

·SUL· BRASILEIRO

No empenho de incrementar e elevar
J

o seu número de assinantes, O ESTADO
deu inicio à campanha do NOVO ASSI-

NANTE, nesta Capital. .

As assinaturas novas.ido ano de 1960,
feitas .agora, terão como prêmio e bonifica­

ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano de 1960' receberão desde já nosso

jornal,
Pagarão a assinatura de l-ano e- rece­

. berão jornais correspondentes a 14 meses.

A 1.0 de novembro, por ouh'o lado,
já voltamos a fazer a entrega domiciliar d.o
nosso jornal, a todos os assinantes da �!;
tal, e no Estreito que assim, pela manha Ja ),. ,

o terão em suas residências, pois I a entrega CURSO DE ADMISSAO AO 61NAII0
será feita de madrugada.

. AGORA VOCi!: PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

Para essa campanha são nosso� corre- o GINASIO; MA�DANDO-O ÁSfilISTIR AULAS DE MATE-

,. tOI"eS creden'cI'ados ns srs. Cel. Aldo Fernan- MATICA, PORTUGUi!:S, LATIM, NA RUA SOUZA FRAN-"
UVlNDIDOlES. METER & elA.

.,.,

ÇA,. N.o 20,' T1l!LEF.ONE 35-30. PRÇi!:ÇOS MÓDICOS.f_ FeI.pe Sc'-idl !l • luo Conselheiro Mofro. 2 - Tel. 2516 - c.. Postal � - FlORIANÓPOUI des _ Cap. Virgílio Dias e, sr. IvoFrutuoso. _

--��������------
( OMS A B: ft O'

Vi rge\M·Esp'ecia,lidade
êa .Ua. W6lm�.IHDUSlllAt - - J011,IIIe - (Marca 'Iqlstrada)

.

.

.

� 1 b !
.

�.""_"""�""",,�

- ·-.6onomllitt-$�·�eym9D e _ �úl�?�trfj
_.
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linda ... mas
e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito com os tegítimos MOLAS NO-SA.

• móveis mais ;eves
• djsp�nsam o u�o de ,ordi.,hos e perdrilas de pano
• conservam o estofa';'ento absolutamente Ind.formável

,.

MOLAS� DO 8RASIL S. A.

Nbo • bcr.1 11M ... JO,a..I7. - 'eL f.451' - Ca. Postal 875 - fnd reI. I 'NO-SAG" - sa. 'aule

CHEGADA

... rAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS '1 e 13. HORAS
AGENCIA FLORIANóPOLIS - ROA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172_

,

-e

• multo muior confôrto
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nun,o· solto ..

João Morilz s..a.

RAUL· PEREIRA CALDAS

PÃ�$· $.COJ
-,

1 /_ iIfA'lIUIWt7P TIIOO�
...

;r" ! nos VAPCJOS
.

�••� :D�''ft,�t� 7t' . » .i(.
,...::;;...:.....l::� � , ......"""'l.,

"A SOBEItANA'� PRAC.<\ 15 DE NOVEMBRO

IlOA FELIPE SCHMIDT

fILIA1. . "A SABEItANA" OISTRITO 00 IlSl1'IlEITO - CANTO

"O E S í A D O"

"Questões 'rabalhislas"
Escrltórlo: Rua João Pinto n. 18 lObO
� elerone n. 2.467 -: Cma PostiLI n. 23·

bOHARIO: Das 15 às \7 horas.

DR. WALMOR ZOMER

CIRURGIA GERAL

DR. NEWTON" D'AVILA

GARCIA

Diplomado pela Faculdade Naclo_ Doenças de Senhoras - Prccto,
nal de Medicina da UnlV"l'sldade logta - Eletricidade Médica

do Braall Consultório: Rua Victor Mel_
Ex_Interno por concurso da Mater_ reUes n.o 28 - Telefone 3307
nldade_Escola. (Serviço do prol. Consultas: Das 15 horas em diante.
Octávio Rodrigues Lima). Ex- Residência: Fone. 8.423. Rua BIll­
Interno do Serviço de Cirurgia do menau, n. 71.

Hospital LA.P.E.T.C. do Rio de

,] anelro. Médico do Ho.pltal de

Caridade e da, Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método,.
PSlco-profllaUco

.

Consultório: Rua João plnto--n. lO,
das 16,00 às 18,00 horas Atende
com horas marcadas.

.

Telelone'
3036 - Residência: Rua GenerlrJ

I
----�----------------

DR. HOLDEMAR
.

'

M'ENEZES

Blttencour-t n. iot.

ESPECIALIDADE: DO­
ENÇAS DE SENHORAS

PARTOS - CIRUR­
GIA -

Formado pela Escola de
Med'icina do Rio de Janei
ro 'Ex-Interno da M.aterni
dade Clara Basbaum.. da

.

Maternidade, Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e .do Hospital do IAPETC.
Atende provisóriamente
no Hospital' de Caridade

- Parte da manhã

08..HUBI GOMES

MENDDIfÇA
- MilDICO-

'Pré-Natal Psrtoe
Opera�es - CUnlc. Geral

. ResIdência:
Rua Gal. Bittencourt n, 121
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua F'elipe Schmldt a. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho,
Horário:

Das 16,00 ls ·18.00.
\ Sábado:
Das 11,00 As 12,uO.

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças do, aparêlho respiràtórlo
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADlOSCOfIA DOS PUL­
MõES- - CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacional
de Medicina Tlslologlsta e Tlalo­
cirurgião do' Hospital NerêU Ra­
mos. Curso de llspeclallzação pela
S· N· .T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de Cirurgia do prol. Ugo GUI_
marães (RiO) Cone.: Fellpe Sch-
mldt, r-: Fone 3801. Atende comEspecialista em moléstias, de Se.
hora marcada. Res.: Rua Esteves"horas e vias urinárias. Cura ra_

dical das Infecções agudli.8 e crô,' Juntar. 80. Fone: 2294.
nicas. do aparêlho genlto_u;:Jnárl�

-.
em ambos os sexos. Doenças lia

O\par�lho Dlgesti\.o e do' sistema !

nervoso. Horário: 10 Ih às 12 e I \
2 'h às 5 horas - Consultório:

RÍla Tiradentes, 12 - 1.0. andar
- Fone 3246. Residência: Rua

Lacerda Coutlnllo, 13 (Cllácar.a d�
Espanlla - Fone 8248 .

DR. LAURO DAUHA
CLINICA GERAL

\

�O' VI '·S GER Al

ROSSMARK
V I S u E A N O.S S A LOJA

Rua Deodoro, n.o 1S - Tel. 3820

x x x.-'----- ------x x x

x

x
x

x

x

x VERÃO!, .. BANHO DE MAR!.,. SOMBRA ...

e água fresca ...x

x

x- As ramílfas de Florianópolis e visitantes es­

X tão de parabéns com a abertura da Sorveteria­

X Restaurante-Bar BOM ABRIGO, estabelecímen­

X to moderno dirigido e servido por familiares dos

X proprietáriÓs. .

,

Ambiente confortável e elevado! No mais be-.
X lo recanto de Florianópolis - Praia de

.

Bom

X AbrigÕ! Servido porl ótimos õnib'.ls da Emprêsa. X
Bom Abrigo. N-ll/€!7 X

X

x

X
X

4
X
X-
X

x

X
XXX----- -----XXX

l. A V A N· D.O
i : �
f: .! 1

, I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fig
·DEFRONTAM-SE, HOJE, À NOITE, UDER E VICE-UDER fNVICTOS 'SE V'ENCE,R "OU EMPATAR O FIGUEIRENSE SERÁ CA MPEAO DO TORNEIO

"DR. HEITOR FERRAR!"'. - EM CASO CONTRIÁRIO ESTARÃO E MPATADOS OS DOIS CLUBES
Hetua-se, hoje, à luz.dcs refletore-s do estádio praiano, o encontro Fig'ueirense x Atlético, que será o último do Torneio "D r. Heitor
ferrari" no caso de vencer ou empatar o alvi-preto que é -o líder com dois pontos de diferênca do tricolor do Estreito que precisa da
vitória para ficar em igualdade de tondções com 0, "Decano" e, assim, forçar a realização d� uma decisiva. Ispera-se uma grande par­
tida. Como aperitivo, jagarão Gazeta e lnternecional, pelo Torneio "Dr. Saul Oliveira", do qal 'o primeimé líder juntamente com o

Çrui e Souza que será 'càmpeão caso o clube de Jairo Callado venha a ser b atido pelo qua'dro int�rnacionalista.

•

ueuense X

--

4.a "B"

Atlético

1
a -----------... ------ _

.' - - .' . ,

I' •

I' •
• •
',' .
I

:a , __

i o RETRATO DE TAMANDA- pletar um ml�uto e vinte

segun_1 ria cidade já definido desde sába,

RÉ NO M..-\.RTINELLI - Do_ dos no qua to assaluto, o camepg o do com � Fluminense na justa

I mingo pela manhã presente au, argentino da categoria d� meto, posse do título de campeão. O

I
torldades CiviS, míütares e espor., médio, Federlco Thompson deru; tricolor Irá fazer o C'lásslco final

: uvas, foi sOlenemente: inaugura, bou o. campeão mundl;l. Don do certame, com o BotafOgO, na

i do, na séde 'do clube Náutloo Jordan, deixando-o estendido na tarde de domingo no Maracanã.

Francisco Martinelli o retrato II lona até o final. O' campeão mun,

I ;

óleo do patrono da Marinha Bra. dial ainda se ergueu vacUente,

flagrantes do jogo
S.CatarinaParaná

811elra, Almirante Tamandaré. com olhar perdido para dírtgtr.,
,

tendo na ocasião discursado o va;
se a um canto, apoandó.se na

lho e Infatigável batalhador da
p Imelra corda para não voltar a

causa rubro .negra
,

tIIo sábado à noite ,salvo se os

doi" clubes _fizerem acordo em

oontrário, terá lugar no Mal'J,,1:l­

nã o jogo OI[\l'la x Bangú. O jO'>;Q

número t es :neunirá América f)

É o Coritlba o .clube mais ve.,

aes campeão paranaense de Fute­

bol com 16 títulos dos 45 día,
,

putados desde a Instituição do

certame, Seguem-no o Atlético

parana-ense, com 10. A mal.V fa­

çanha todavia pertence a um dos

atuais' chamados pequenos eíu,

bes _ o Britânia - que fal cam_

peão por seis vezes consecutivas.

Eis a relação dos campeões:

1915 - Internacional

1916 - Corltiba

1917 - Amé:lca

1918 - Britânia

1919 - Britânia

1920 - Britânia

1921 - Britânia

1922 - Britânia

1923 - Britânia

1924 - palestra

1925 - Atlético

1926 - palestra

1927 - Coritlba

1928 - Britânia

1929 - Atlético

1930 - A.létlco

1931 - Coritiba

1932 - palest:a

1933 - Corltl»3.

1934 - Atl-ético

1935 - Coritiba

1936 - Atlético

cal' exclusivamente ao esporte

1952 - Coritiba

1953 -1 Ferrov�ário

1954 - Coritiba

1955 - Monte Alegre

1956 - Corltlba

1957 - Corltlba

1958 - Atlético

1959 - Corltlba

x x x

O primerlo clube<21:Irasllelro e

para .b�·asilelros, "fundado em São

p.aulo a f_lm de se dedicara ao
-,

futebol "assoclation" foi a Asso-

ciação 'Atlética Mackenzle Colle­

ge. Naturalmente seus alunos já
,

tinham conhecimento do jogo que
- .

os Ingleses estavam praticando no

S. paulo Athletlc. Possivelmente,
alguns deles como convidados ou

curiosos tinham visto ou partt.,

cípado 'de treinos ou' jogos im,

provísados na Chacara Dulley em

1895 e 96, daí o seu gosto e a SUII

Iniciativa de praticar o futf�o)
no recreio do colégio.

O Mackenzle foi o único clube

pioneiro que náo foi campeão.

Em 1920 fez fusão com a portu_

guesa em 1922 desapareceu de vez
,

do futebol superior. A.A,A. Ma.

ckenzie College passou a se dedí,

x x x l'eglstrados no Luna park.

Luiz Oscar c'!e caír. Foi um nocaute fulminante Bonsuceso em .campo a ser in.
,

3 um dos mais impressionantes já 41cado de comum acordo ou porCa valho.
I

I
I VITORIA DE EDERJOFREl como número tres deve-se à me ,

I
SOBRE O 2.° PESO GALO DO Ant 2S de sobrevir a derrota de Ihor situação aCil clube rubro na

iiUNJt.Q_____

Em São paulo, sába.. TOl dan, Thompson acabava de p,,'- tabela, já que o mesmo somou a

do cvom o Ginãsrô�irapUel"a rar um golp a de direita, que det., mesma quantidade de pontos que
,

- ----.... �

supertctado (l'enda recorde de -Xsr_.:J.ll.;;�rl_�ntado � canip�ão dos o jogo Canto do Rio x Flam_êngJ.

cr$ 3.15�250,OO), o campeão. na.; peSOS médio� ..._.
-�----;i"'F:1fr.�.J:'-"!J,'"

c!Ol�al 90S galos, Eder JOfre, dero, _i

Duc:.nte toda o combate Thom"tau RQB pontos a Danny Kld fi. ,," <�� ��'.' 't'á efe�uado- no Estádio -Calo Mar-
. , • ---, ,

".-

'''1:1' ainpe"o' mlVldi>�1üpíno. que OCUPa o segundo lugar psqn p�re_1j, o c
_

a
� .

t!n�
--

l�Õ'(iÕ�iI_lgO. Completando a.
no i/ anúng" -�ncÍial---d"a:' ·cã.t�:: -,o ')ja!!s'ó r<tiie"J(j�'-ã1i!�:,�Il!�!a'VJl": UUl
f;oria. Eder nã� 'perdeu nenhum )ugll�sta medjoc .�, que Só ím,

II
P;'esslonava pela velocidade de sua

<los dez rounels pois venceu oito

� empatou dOIS.' Está tinindo para esquerda, Desde 'as prtmetras fin_

ser campeão sulvamerlcano e
tas psrcebeu.se que Thompson
c5t�?a em condições de impor o

mundial o nosso "Galo de Ouro".
2,3U e3tilo ortOdOXO contra um l'l__

SOl teto, A elasíftoação desse jug.)

x x X

.sURPRESA: DON JORDAN vai sem conseguir o que déejava.

NOCAUTEiADO NO 4,ô ROUND No seguncÍo- .assalto, Thompson
PELO ARGENTINO 'rHOMP- ch�gou a sentl�

.

alguns socos do

:�ON- Buenos Aires, 4 (UPI) I campeão mundial, mas não se

-Com um ganCho da esquerda
abateu. Não cedeu a Iniciativa e,

Defesa espetacular de Gainete, a ':laio1' figura em campo, acossado

pelo centro avant,9 Oda e o l!lela direita Oda!r ns. espetatlva o

zs.gllelro central Ivo
(lUa atingiu a m!\UdíÍ:JUla ao com_

ao mesmo tempo revelou_se com

no contra·_ataque.

No terceiro asalto Thompson

Novamebte Gainete em defesa sen 5acional acossado por Ronald ns. esp�ctativa o ponteiro di:'elto Ara_

chegou a castigar Jordan e quan"
,

do 1 �petla seus golpos colocados

com precisão surgiu uma esquer_
,

.dil do campeão mundial· que ab iiJ
,

o supacíllo direito de Thom\l3J 1.

Te'ie a impresão ã.e que o "0.1-

ch" de Jordan acabaria .mzen:lo

estl'agos. Não foi o que sucvad�u

no entanto. ThoIIlpSon sem ffi.l­

dar fOeu estilo de luta e longa e

mela distância girou uma e ou',"a
,.

vez no quarto assalto até l'le
,

lançou um "swing" de dlr�ito,
,iepols de repetir golpes de am» \8

�s mãos que roçou a mandibll�a

de Jordan. O Impacto seguinte foi

,) do nocaute perfeito Impresslo_
,

'

nante. "
Don Jordan Inclinou_se

de pêl'f1l e caiu 'sobre a lona.

Quatro agentes c_!a polícia e reus

e1els segundos o ajuda:am para

co!!_duzl.lo ao camarim, pela pi'1_
melra vez na história'do pugllls-

rle Futebol bem como os respec"
,

-

tivos resultados: Santa Catarina 11 CONVOCAQAO_
K pa aná 1 em Curitiba' pará O ,.

.

,

, 'I De ordem dO Sr. Presidente e em cumprimento ao dlS-
K Maranhão O em SãO Luiz e

t t' 26 27
.

f' d t t
Rlagôas 2 x RIo' Grande do Nor ! pOS O nos ar 19os

.

,o e .0 e seus p�ragra os, os es a u-
-

tos, CONVOCO todos os associados desta entidade'para as
te 1 3m Maceió. I

,

I eleições da Diretqria e Conselho Fiscal, que serão realiza-
A próxi::na codada marCa os �e.

d
..

di' 18 t" f' '20 h
.

_

as no proxlmo .a ,sex a- eIra, as oras, na sede da
gulntes €ncontros: Santa Catarl" I ACESC, instalada no 2.0 andar do Edifício Chiquinho,
n3. x paraná, nesta Capital; pa1'á' O pedido de registro de chapas deve!,á ser apr�senta­
x Maranhão, em Belém; Rio

i do na secretaria da entidade, até 48 horas antes da reali-
Grande do Norte x AlagOaS, em

zação da assembléia.
- -

Natal " Goiás x Espírito Santo,

, Outrossim, esclareço que só terão direito a' voto os as�
em Golania, sociados que atenderem todos os requisitos lega,is e est

tutários, sendo condição para a validade do pleito o com-
x x x I .

.

N
I parecimento . de, no mínimo, 1/3 dos que preencherem

GALERIA DA FAMA - ova

I AI
•

·t
.

aque es requIsI OS.
tas fo ma �scolhldos para figurar -

d'
. .

11
Nao haven O -numero para a pnmelra convocação,

york 14 (UPI) - Oito pugl s_
" "

'
_

, reurur-se-a a assembleIa em segunda convocaçao trinta
l'la Galeria da Fama do pugUls- .

•
-

mmutos depois da hora marcada para o seu início, po-
dendo funcionar com qualquer 'llwnero.

Florianópolis, 10 de deezmbro de 1959.

;-�R.u:l TIBúRCIO LOBO

•

r"
mq�u\ra vigiado por Ivo e Nellnho, campeão do

como nunca

mo argentino um

mundo foi batido e
,

serão realizados malh '.

jogos po puguess. x VaEco em �f)3-

mos e Madureira x São Crlst:J-'

Vão em Cons?lhel:o GaIvão; Há

ooslbllldades' todavia de que o
.

, ,

encontro entre rubro-v !!l'des c

cruzmaltlnos seja t:ansferldo � ara

um campo neutro de melhor aceso

'o ao páblico.

x x x

RESULTADOS .DE DOMINGO

DO CAMPEON..-\.TO BRASILÉI.

universitáriO.
1937'���e�..

�r�."�'p��.n�.��__����S�ua m

1938 - Ferroviário
.

1939 ---'-, Coritiba _

1940 - Atlético

1941 -·Corltlba

1942 - Corltlba

1943 - Atlético

1944 - Fe_'l'oviárlo

1945 - Atlético

1946 - Corltlba

1947 - Coritlba

1948 ,- F·errolliárlo

1949 - Atlético

1950 - Ferroviário

1951 - Corltlba

gueses em 1913 por 5 x 1!
, ,- -

No campeonato "paultsta em 1914

derrotou por '5 x O o São Bento,
o campeão do ano quando esta­

va InvÍcto. -

x x x

Olavo BUac foi um dos grandes-

lnc ementadores do esporte do,

RO DE FUTEBOL - Foram as

.:egulntes pelejas realizadas dO'_

mingo pelo Camp�onato Brasileiro

mo em 1959 a saber:
,

1 - Rocky Marciano campeão
,

mundial invicto, que se retirou

do boxe há 4 anos.

2 - Pete Herman, ex_campeão

lIemo, Em 1900 escrevia o grande

poeta: "Dia virá em que se há .Ie

reconhecer a grandeza dos" ser_

viços qu� qs clubes de regatas

estão prestando ao Bra-Sll".
----------------- ---, --,._----

Associ�ção dos Cronistas Esportivos
de Santa Catarina

-, ...... 1.0 S�cretário

numa peleja entre pug1l1stas de dos gálos de Nova Orleans.

,l'enome de manelraa rotunda e. 3 - Jlmmy Wllde, ex_eam_

,. concludente. I peão
dos môscas d·e Gales,

4 - Tom Sha.'rkey da Irlanda
, ,

x x x

I
notável �eso-pesado de há 60 anos

ADVERSARIO P.ARA O CAM- 5 -:- George Lavlgn�, dos E.U.A

PEÃO DO MUNDO -- Londres 14 campeão dos pesos_leves em fins
, I

(UPI) - O emp�esá:rlo cIB boxe do século pasado,

britânico Jack Salomon d·eclarou I 6 - Jack Dlllon melo_pesa"
, ,

à nolt� pasada que está preparan_j do no te_americano, que obteve o

do uma lunta entre o campeão titulo em 1914.

mundial dos pesos_pesados Inge_ 7 - John Gully campeão do�
, �

,

mar ,Tbhansson ,6 o ('f,:npeão brl_ pesospesados da Inglat�rra, em

t.§nlco Hemy Cooper em disputa 1805 tendo sido membro do par"
do 'titulo daquelJ 0;;,' 31 de tu '.;0 lame'nto em 183?

\

em LO::ldJ'e1" 8 - Kid Ohocolate; Cuba, cam_

peão dos penas de seu pais.
�x i{ � -- A escolha foi felt� por escrito_

DOMINGO é) ,ENCERRAMEN_ res pesportlvos e locutores de ..ies_

TO DO CAMPEONATO CARIO. pOl'tOS de dive:sos paiEss

do,

a u. ---' 'Ii'!'.'__ ._'W.__ '�

i VARIADO' SORTIMENTO DE ;
J •
f ARTIGOS PARA

•

: ESPORTES EM GERAL :
: v. S. ENCONTRARA NA :
'Casa Carnerjo �

t •

• A MAIS COMPLETA EM ARTIGÓS"�
J ESPORTIVOS

•
• Rtta Tenente Silveira, n.o 25 - Fone 2859 •
FLORIANOPOLIS - SANTA CArfARINA'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,-'

Em Casa ou no Trabalho V. S.
I
Mar e Clima de Montanha ao Alcance de Seus
Dedos Com um

Condicionador·de ar

Prefeitura Municipal de Flórianópolis
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

, ,

Movi_mento da Tesouraria, em 11 de dézembro de 1959

--

Saldo do dia 10 (em caixa) Cr$ 1.729.950,30
·RECEBIMENT O S

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação' Cr$ , 150.797,10
D�positantes de dinheiro 3.799,50

ar puro e filtrado �
ar sêco e renovado.
ar resfriado
.na temperatura do -seu agrado
venha ver o nevsslme condido iedor

ADMIRAL nas vitrines de
Comércio e Indústria

� GERIMO STEI'N S.I.�

P li «;1 A MY; N TOS
LJESP:t!:SA ORÇAMENTARIA

Administração Geral Cr$
Exação e Fisc. Financell'a

Educação Públiêa
Saúde Pública
Servo dei Utilidade Pública

Encargos Diversos
Lei 398 Dec. :n:- 42

Balanço

20.850,40
11.481;60
8.450,00

33.572,40
38;731,40
17.136,,90
-2.000,00

1.752.319,10

1·

Cr$ 1.884.546,�0 Cr$ 1.884.546,90

DISCRIMJ:NAÇAO DOS SALDOS
Na Tesouraria Cr$ 1.752.319,10

18.146,00Em Bancos

Cr$ 1.770.465,10
Prefeitura do Município de Florianópolis, -em 11 de Novembro de 1959,

V I S T O
M. C. Dl!i I"REITAll
Chefe SI't'V. 'Oontrõle FREDERICO BOTELHO

MARIO LOBO
TesoureIro

ASSEMBLÉIA GERAL
A. E. B. -A. S.

v O E
\

P E L A 1·-;--F-O-RI-10-·-<_.......

,

meíras pedradas c o n t r a- rer, entãõ,--desastrosamenté,
aqulêle estabelecimento, o ci- à víolêncía, Sacou de, um re­

dadão Salim Mattar (resí- vólver e desferiu 'três tires
dente à rua Eng<>. Rebouças; em direção ao sólo.

_2080) tentou deter a turba e Com ISso conseguiu apenas
chamar à ordem os violentos aeírrar a ira da malta- irri­
manifestantes. Não logrando quieta, que Investiu, furiosa­
seu ínterito, resolveu recor-

I
mente contra _Q paziguador.

i
: '

•

i CONSULTEM
,I NOSSOSPRÊÇOS

premd'��'i2JI01, I I ���I�ll�� n��l��m�
li �lTi�I����� U11.
: VENDE 'BARATO!
: I

I
Papel de embrulho, Hlgíên'r o, Aímaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma aEábica __ ,

t
Soda

C!,ust_i�J-.�!.'!lit).t�it'ànt..
é-r

· �'-s.iffãjnhas Rubi e ooqueiro
,

.Salsíchaa -

-',

-,-
- 'Leite em pó e· condensado

'I· Maizenfl
-

.'-�
-

., -

-

Sacos de ,'pa�el" >

': .: s_abonetés e. perfU'�án�S
I ',V�:�a; _.. < •

�

t Sabões

,I P��::spara a .ssoalno
Q Chiclets, balas e, chocolates
: Condimen tos diversos

-

II
11\ de aço, Bombril, esponjas, Chap-a Prata

; Pedra para fogão e Saponáceo Rádium

f Lâminas p/barbear
: Palitos nacionais e portugueses �

• Sal moído 30 kgs. e refinado 60 kgs. I
•1 Extrato de tomates .1,Vermute e bebidas

-

"" Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN .!: Marmeladas e goiabadas
O Geléias ••! •... Gelatina e Pudim "ROYAL"
Q RA

e
$ Azeitonas LAREIRA e MOURA I •

,

: ' Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI :
• Conservas diver::.as :: Toddy :
i Espirais Detefon: ex. c/24 - Cr$_ 350,OJ:
f ex. c/IOO - c-s 1.350,00 •

� ACÚCAR "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL:
: CO- KGS. _ TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO!. :
• "?,1ALBURG" - AÇÚCAR- REFINADO "TAMOYO "

I
Arrehatar�m-Ihe a arma e ,I s. _. 'CENTENAS DE OUT�OS ARTIGOS_. :
passaram a agredi-lo, atín- i I A MAIS SOR'fIDA CASA NO :
gíndo-o com violência à _al- 'I :

'

"

,

'

, ,I

;E�::'a:'::::e:j:: U:::: II '6ENlRO; DISTA C A PlT A L I
mente pelo jornal TJl/BUNA -: R U A C-O N S. M A F R A, 2 5

I :
DO PAR'ANA) I: TELEFONE: 3521. :

:) o••••••�•••••"..�····Q··.,�···
----

I IRMÃO") BITENCOURT

I
I

-----

-I
j Dr. Júl10 Doln Vieira mudou I'

•

D.e ordem do Senhor prefeito I
: Excelente apartamento, Sl-

:I�unlcipal ficam convidados to ,
I o Consultório para, Rua �UD" I tuado em andar térreo no

dos q�anios sejam credores da! I Machado D,O 21. I 'centro da cidade (Edifício
MUlllClpio e que ainda, não hajam I

I Fone 26-75 - N 11/10 I
requerido pagamento de seus cré.

.

Eduardo). Telefone 2832.
ditos ou recebi�os os .aocumentos -=- - - - - - - - - -I N-P-O "

equivalentes aos mesmos -v- empe., ----==========_

nho, requisições e outros - a ----------------�--------'�--------

justificá-los perante 'a Comlssãa p
,

1 dencarregada do levantamento dos
'\

'

a'rana''no p ano edébitos desta prefeitura dentro do
_

'

"

-

•••
prazo de quinze (15) dias a par., _

tir da data da primeira pt{blicação (Continuação da 3.a página)
dêste edital.

prefeitura Municipal de Floria_

nópolis, 30 de novembro de 1959.
Frederico Botelho

'Diretor do Dep_ da Fazenda

-_ A V I S O

ALUGA-SE

F.icam convocados todos os sócios efetivos da Assçcía­
ção Evangélica Beneficente de Assístêncía Social para to­
marem parte na Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
dia 28 do. fluente às 13 hs. e 80 m. à rua ,Vitor Meirelles,
32; �m primeira convocação.

Não havendo número legal, terá lugar meia hora apór
a reunião em segunda convocação, de acôrdo com o que
estabeleceu o art. 22 e 23 do Estatuto Bocíal.

Florianópolis, 7 de dezembro de 1959.

GUSTAVO ZIMMER

I
I
•

I
I
•

;

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 47

EDITAL

:- Í/fiIJII""
A VENDA ': tt�S
BANCAS OE IORMAIS

- E REVISTAS,.
-

VEN-DE-SE
Ou aluga-se
Por motivo de mudança

para outra cidade, uma casa

recém-construída, sita à rua

Joaquim Costa, n. 30, Agro­
nômica, com, uma área de

190 ms.z, contendo três quar­

tos, sala de visita, de jantar,
cozinha, banheiro e porão
habitável com dependências
de empregada. Parte' finan­
ciada pela Caixa Econômica.

Ver e tratar na mesma, no

horário das 8 às 11.

VENDE�SE
N-H/6r TENTOU INTIMIDAR _MA­

NIFESTANTE� E FOI LIN­
CHADC

Eram mais ou menos onze'
-' ..,..

horas .quando _

um� grupo de

manírestantes Aent�va-,
-

de­
predar- a

_

Casa Três Irmãos.

Depois que 'partiram as prí-

Uma propriedade cita em

Capoeiras a Rua D-. Dib Che.

rem. Tratar com o sr. Nagl�-

.J"õe"r na mesma.

ARMARI·OS
# ':: -.

'"

-

"

EM,B'_U-T IDOS EX

VENOE::SE
. -

EXCELENJ.�s
-

. r
'

,�,,_.:� ,--"'_' --I>��.-- ...... , ..�-- ".

D

Uma casa ciã"' material cita, a

rua José Mendes n. 52.
, ,

Tratar na mesma com o sr. Al_

ctdes da Gama

�j;i;;:�;-:-:.r'�-

• .
>.:

E simples oproveitcr uma _Parede.:. DURATEX
é o material cdequcdo Rafa fazer crmorios
embutidos, rôpidcrnente, com mcior econo-

-,

mia e os melhores .resultcdos !

• DURATEX é muito maís barato que qucl-,
quer outro material I

-

• fácil de trabalhar - muito leve - muito
-

durável I
• Mesmo sem- pintura tem bonito aspecto I
• É o mctericl-idecl pare crmérios, porque
5UO supsrfl.cie lisà não opresento farpas.

fAZ MELHOR E MAIS
_

SARATO I

- VENDE-SE NA
. AGRONÔMICA

,

A rua Almiranu Carneiro, um

lote de terra de '12 metros de tren

-te x 30 metros di tundas com

água, luz, e esgoto.

Tratar ss. Trompowski o n.088.

N-ll/82

DURATEX é três vêzes .mqls resistente qUE!1 a

madeira comum. Nõó rocha, é mais du�ável 'e
menos atacável" pei6:"cupim, '-

Tamanho. de 1,22 x 2.50' rn e de 1,22 x 3,00 m, 'nos tiPei,

PRONTA ENTREGA!

�P«EÇOS� D_E ,SE

liso, filetado e perf!lr.oâo.
RevendedOl': ,� M E Y E R & CIA.

,� �elipe Sdlml�J;, _a3 - F�ne 3270
, -..."..'""""_.....,_........_

Salão de Beleza
-,

Vende-se o antigo Salão

Brasil; sito á rua dos Ihéus,
2. Tratar no mesmo.

, D".,.'l2/102..........�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VVÍ:l. Bemardína Haverrot�C��ral, ,filhbs, genros' e

netos vêm,'por êste meia convidar os parentes e' demais

VENDE SE pessôas de suas relações para a missa que, em sufrágio da"

,-

"alma de seu boníssimo espôso, pai, sôgro e avô
5,0 _ Uma-'caaa construida de VENDE-SE .ótímo lote, situado a pou- ABEL ALVARES CABRAL,

..

CDS meteos: do éanfo,' no Es- mandarão rezar; no próximo dia 17,' à 7 horas, na Igrejapedra e tiJ.oloS, em mau estado de
Lote� a longo' prazó .sem juro" _,

treito por prêço excelente: de São Francisco. -

,conservação, coberta de telhas,
I ótimos para construção situados

Trata� pelo. telefone 283.2. ,i,. todos os que comparecerem a êste ato' de fé cristã'assoalhada, edificada no terreno,
à pua Lau:o � L1nhares 'próximo a

N_p':.no,';
•

'ãn....clp·a;�' .agradecímentoe. RR-Gj3.00acima desc-tto sob n.o L
'

'" à " ,.., "'t1JJ:lQ !' oe.• '_' penitenciarfá,' sêrvi o'
.

por ó
' _;;.. �----------.

'Unha de ônibus em estrada tod�

D E PA R T A M E N T OE para que .cnegue ao connecí.,
'

mente de todos mandou eX:pedlr asfaltada.
,

Os Interesados, dirljagl'-lle ao
o presente edital que será- af1�adO

edif1clo Montep,lo 3.° andar
no lugar de costume e publicado

JUIZO, DE DIREITO DA 1. a VARA \ DE flORIANOPOUS
Edilal,' pelo prazo de vinle dias

Para citação de RAUL I a obrigação nem de uos mo- RA, no Juízo desta 1.a Vara,
M. PEREIRA, que 'se tivos pelos quais deixava de vem perante V. Exa. dizer.

encontra em lugar in- fazê-lo, forçando o exequen-
;

que tendo sido o executado
certo e não sabido. te a socorrer-se do remédio

I

absolvido da instância, a re-.
O Doutor Euclydes de Cer-' executivo previsto no art. I

querimento do curador à li­
queira Cintra, Juiz de Direi- 298, n.o XIII, do Cód. de,' de, 'quer, data vênia, promo­
to da 2.a Vara de Florianó- ,Proc. Civil, a fim conseguir ver a renovação da instância,
polis, em exer�ício na 1.a Va- a Iíquídàção do débito, acres- nos têrmos do art. 205, do
ra da- mesma comarca, Esta- cido dos juros e honorários cod. de Processo Civil, a fim
do de Santa Catarina, na de advogaft. ASSIM, requer de que o andamento do teí­
formar da lei, a V. Excia. ,á expedição do to seja restabelecjdo,' junta-
FAZ SABER aos que o pre- competente mandado execu- mente com a medida de, ar­

sente edital de citação com o tivo contra RAUL M. PEREI- resto de bens, já transforma­
prazo de vinte (20) dias vi- RA, brasileiro, casado, aqui da em penhora, pelo que re-

,

rem ou dêle conhecim�nto residente, compelindo-o pa- quer a citação do executado
tiverem, que por êste meio fi- I gar em vinte e quatro

.

(24) referido, através de edital,
cam citados os interessados' horas a quantia de Cr$ .... 'visto estar o mesmo em lugar
incertos, bem como RAULM. 128.400,00 (vinte e oito mil e : Incerto e não sabído, para
PEREIRA, por todo o eonteú- I quatrocentos cruzeiros) e os falar' sôbre a inicial e a me­

do do que adiante se segue:
I
juros de UD,l (1%) por cento dida de arresto no prazo le-

PETIÇAO INICIAL: Exmo. ao mês, além das custas e gat. Inclui-se à presente a,

Sr. Dr. Juiz de Direito da 1.a honorários de advogado na prova da consignação de nu-
.

Vara desta Capital. JOSE base de vinte (20%) por merárío em cartório para ga-
...cABRAL DA SILVA, brasíleí- cento sôbre o montante da rantía das despesas judícíats.:
ro, casado, do 'comércio, aqui dívida e se não o fizer ou 'I'êrrnos em-qy_e P. dp!.1rlmen­
residente, vem perante V. deixar de apresentar garan- to. Florianópolis, 23 de no­

Excia., por intermédio de seu tias à- execução, sejam pe- vembro de 1959. (Ass.) Zany
advogado, ínfra-assínado, di- nhorados tantos bens quan- ,Gonzaga - Advogado.
zer e requerer o seguinte: E tos bastem à solução do dé-

,

S. N. P. 1. RAUL M. PEREI- bito, juros e honorár1Ós, fi- "DESPACHO:' Nos autos,
RA, estabelecido com índús- cando desde já 'citádo bem Prdceda�se� a nova citação
tria de' conserva de peixe no como sua mulher- se/a penho- edítat. Fpoiis., as.u.ss. tAE.S)
município de Bíguaçú e com ra incidir em bens imóveis - Euclydes de Oerquetva-Oíntra
escritório' central nesta eída- s contestar o pedida no pra- - Juiz de Direito. E,', J ara
de, constituiu-se devedor ao 7.0 legal sob pena de raveliá. que chegue ao conh >I�í:nento

,

exequente 'da quantia de Cr$ Dá-se o valor de vinte e oi- de todos, mandou expedir' o
38.400,00 (Trinta e oita mil e to mil e quatrocentos cruzei- presente edital que será �fi"
quatrocentos c r u z e i r o s), ros (Cr$ 28.400,00) para eteí- xado no lugar de costume e

atravéz 'de uma letra de eâm- tos fiscais. Têrmos em que publicado na rorma da lei.
bio emitida, em 12 de dezem- P. Deferimento. Florianópo- nade e passado_nesta_ cída­
bro de 1957, 'conforme faz lis, 13. de fevereiro de 1959. de de Florianópolis, Estado
certo o doc. J. dos quais pa- (Ass.) Zany Gonzaga :_ Ad- de S!lnta Catarina, aos vinte
gou por conta 'dez mil cruzei- vogado. e trêa dias do mês de novem­
ros (Cr$ 10.000,00) logo em PETIÇAO DE FLS. 28: Ex- bra-do ano de-mil novecen-

,. J','seguida ao vencimento do' tí- mo. Sr. Dr. Juiz de Direito tos' e cinquenta. e nove. Eu,
tulo, no dia 12 de fevereiro da 1.a Vara desta Capital. O (ass.) -Ca.rlos SaldaÍlh.:t, F�­
de 1958. 2. Apezar das tenta- A d v o g a d o infra-assinado, cnvão, o subscrevo. (Ass,)
tívas efetuadas no sentido de procurador de JOSE' CA- l!:uclydes de Oerqueíra cín­
que o restante da dívida BRAL DA SILVA, nos aulas tra - 'Juiz de Direito. con­
·támbém fôsse paga

amigà-I
da ação executiva n. 12.473.!l, fere com o oi:'iginà.l.

velmente, ora executado, até no arresto n.o 12.706, em cur- � CARLOS SALDANHA
a presente data, não satisfez, so contra RAUL M. PEREI-,' Escrivão

Caétano d-; Rocha e ao norte, com
terras de Antônio Gonçalves,

f�-C-O-E-E-R-}-A--RN-EA-E-,l"--'R-_-;-""t.
11;

I
,

ESTReiTO

"

DIA 19 - Soirée de forníi.fu;â' dos Au­
xiliares de Escritório da Es­

.

cola Técnica de Comércio.
-e, "Senna Pereira".

\.

D b d 1959 - -,-_ • -- UYIH ftUDtI n ,,,TIFlorianópolis, Quarta-feira, 16 de eaem ro e - _.- -

----------------------------------�------------�

o maitir estoque de roupas

'bCíU (,citas da cidade
-:

Costume de linho (extra Cr$ 4.850,00,

Costume de rayon Cr$ �.850,OO

CostUllle de alpaca Cr$ 3.950,00

,

C�$ 3.550;00Costumes In fio d' naylon

Cr$ 3.750,00Costume em tropical
,

Lindo�:padr-ões, cores di�cretas e modernas

,\.
. ··t

Florianópolis, 10 de Dezem->
, ......

OSVALÍlO MÁOJIADb
",' fr�feitb Munic�pàl

MISSA DE ':6.0 MlS'
C O N Vl�T E-.

......

.

,:_, _;,.
, '.

DE SAODE PÚBliCA

na forma da Ieí, Dado e passado sala 306.

nesta cidade de FlorlanópoUs Es-

tado de Santa catarina, aos" nove
dias do mês de novembro do ano

de mil novecentos e cínquenta e

nove. Eu, (A�j,) Carlos saldanha,
_ EscriVãO, o subsc�evo. (Ass,)
Euclydes de Cerqueira Cintra

Juiz de Direito.

Confere com o original.

Carlos ,Saldanha

PLANTOES DE FARMACIA
D ... liEMBRO

DIA 27 - Vesperal dançante.

Escrivão

M:ÁQUINAS DE ESCREVER

N-'I,vlOO
Farmácia CATARINENSE

Farmácia, CATARINENSE
/

Rua Trajano

Rua Trajano
12 ;-- Sábado (tI>.Fde)
13 - Domingo

Aparlamento 19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo

Farmácia NOTURNA

Farmácia NOTURNA
Fua Trajano

Rua TrajanoAluga-se pequeno aparta­
mento térreo independente,
parcialmente mobiliado, pró­
prio para guas pessôas, à Av.
Mauro Ramos 85. ,Informa­

ções pelo fone 33.58.

N:.l1jDSj70

25 - Sexta feira (NATAL) Farmácia.. VITóRIA 'pru.ça 15 de Novembro

Farmácia MODERNA

Farmácia MODERNA

pelas farmácias Nóturna,
praça 15 de Novembro:
entre 12 e 12,30 horas será efetua

Rua João Pinto

R';la João pinto

26 - Sábado (tarde)
27 � Domingo

O sel'viço noturno será efetuado
I '

ruas Trajano. Felipe Schm1dt e

O Plantão diúrJlJO compreendido

Sto, Antônio e Vitória.

do pela farmácia Vitória.

COMPRO OU TROCO MAQUINAS DE ESCREVER
USADAS. PAGAMENTO 'A VISTA. INTERESSADOS P'RO-'
CUREM O SR. HERACLYDES NAMEM NA RUA BULCA.O
VIANA, 67, DIARIAMENTE, DAS 10,HS. AS 12 HS ..

D-12/104
/"

6 - Domingo

13 - Domingo
, 20 - Domingo
25 - Sexta feira (NATAL)
27 - Domingo

ESTREITO
Farmácia do CANTO

Farmácia INDIANA

Farmácia CATARINENSE

Farmácia do CANTO
Fa,rmácla" IN"IDI�NA:

Rua 24 de Mala

Rua pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Rua �4 de )\1alo

'Rua pedro Demoro

, .f,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



7Florianópolis, Quarta-{eira, l(f de Dezembro, de 1959

1. De ordem do Exmo. sr: Con.

tra .. .AIJlll1':.'�n te, Comands)l�e. co.

lIlunlcO aos senhores íntereas lClns

no dia 'VInte e alto (28) d�
au�

� ó."�
deZeJIlbro do cor enre an. a-

O horas na Sala de ,Re'-ln·õp.pO, .

,

'o Distrito Naval à rua �une
dO u-

M:achado, nesta cidade, se:.ão 1'·.'Cb

IlldfIB a'bertas, examinadas qu 1.'1.

aos :.eus detalhes de' conü.:çãQ

e rubricadas pelos presentes \IS

p:opostas para O' romecímeu<,{) e

p:e"tação de serviços aos estakle_

cllllentos navais sediados em :l'lc.

rlanópolls e aos navios da 'I�,rl.

pila de Guerra surtos neste po,(')

. durante o 1.0 quadrtmestre de

1960, dos a�·tlgos dos segutntez
.

grupOS de' nomenclatura of�clal em

vigor na Marinha a saber:
, ,

, GrupO 5 - Bandeira' das

sinais - material

MINISTÉRIO DA MARINHA (O�AN'DO DO �•.

o DISrRITO'NAVAL -DIVISA0 DE INTEND�N(IA
"::;�',:'_-s:':::n:� ::::1.;"", EDITAL DE CO�,�2�RE��!.�, �:�::.��n<?::oã:.�� 0::: ,.��;:':�:=�;;'7::: 1 Não �'ãO tornadas em ,,�

, r
'

t
'

�Ideração as propostas que não"e. viços de Marinharia e pala, Grupo 24 _ Lonas _ Teci'ios _G�upo 41 Ferramentas J\-1!1.. daria, av.es, verduras e frutas etc); as na Divisão de It;ltendêncla
,

I
-

estejam rigorosamente de 'acordomenta de euiba ..c- ç'.€S mtúdas, para serviços diversos; nuaís; ,

Grupo 57, � .Medlcamentos e

I
deste Comando.

Grupo 13 .. 1.:1'.1 sflíos e f·erB. Grupo 27 _ Rouparia e Tol... Grupo 42 _ 'Ferragens (In)lu. utensílioS.e farmácia; 2. As Insc!,lções devem ser
com os termos deste Edital, bem

.

t I 'd ' como do (Edital Geral da Diretoriamen as para pra ,.' dI" máquinas peçaría síve
I
parafusos para madeira); G upa 58 - Material de trans,

I proJessll:
as de acordo com o que

'

caldeiras; Grupo 30' � Ar1.lgos para b.l.. Grupo 43 _ para,fusos para me. porte terrestre (so'bressalentes e date.mtna o 'Édital Geral da DI. de Intendência da Marinha e o

, .

1'11,Co 14 ',ul riflcantes
. :

a
' tos automsveís 11.eto"ia de Intendgneí d M I Regulamento Geral' de Contablll_nheíro e se.víços sanitários; tal, p,orcas, arruelas e rebttes; I

cessar para o: _. e a a ar .

Grupo 15 Ca'bos e fios �!r,- Grupo 31 _ Artigos .para .Iu, Grupo 44 _ Tubos, canal e, Gl'UpO 59 - Mate:ial p�ra Calls.,nha
publicado no Diário Oficial nade pú'bllea.

t,·:cos Isolados; mínaçgo (nãO elétrl.ca); utensílio para canalização de tccção civil; da União púmero duzentos e vín; 2. As propostas deyerão ser R.

G upa 16 Material de rád'o Grupo 32 _ Material ísolaute áaua gás e vapor. I G. upa 61 - Material médico ta e oito (288) de 6-10.1959 pá. presentadas em envelop.es fecha.

t 1
10,

T

'
I
i / 'dos lacrados contendo cada enl�_e egrafia; de calôr: ,Grupo 46 _ Metal em barras e ,Ch'úl'gICO, odontológiCO, roupas e

I
g nas 21335 38.

.
,

I lape um único Grupo de Mate:! .1.Grupo 17 Material 'el"trtc·)s Grupo 33 -;- Artlg;os para ena 1_ em cantoner-as: ai tlgos diversos p�ra uso das en, 3. São consideradas firmas íns •

isolados; chetamento e juntas: Grupo 47 _ Metal em chapas: fermarias: crltas as que sansrízerem as ext, 3. As propostas deverão ser R,

Grupo 19 Pcleames -. Ta Gc'upo 34 _, Couro Co 'Teias Grupo 50 _ Material de fun I Grupo 62 - Material para ran., géncias do Inciso VI, da letra 'b,
presentadas em· duas vias, �Ie

,-

dl'�a"O', cho ·d,.e Oficials�e SubofiCiais,' I do r.efe:ido Edital Geral. "corda com os modelos fornecidos
Manguel1'as, Tubos de borracnas e �

G 63 M t i 1 4 -O bí pela D.lvlsãO de Intendência des,
Grupo 51 'ÁCI�OS e drogas; rupo - a er a para ran , .' rece menta de requerí ,

Grupo 52 Tintas e vernizes; cno de praças; I mentos solicitando InscriçãO, com
\a Comando.

G I 1 alid d 4. As r.elaçõ�s do mate:lal a .lJr
Grupo 53 Material de lj]xpe. :upo 64 - Mater a para co

I
v a,e para a concorrência de

"Bra

I
diente; zrnhas e copas; - e prestação de, que trata o presente Edital, ter , �::coi:;�::::o:er�:scrl�::trll::�:Grupo 55 - Fardam�nto e a"_ serviços: minará Impreterivelmente no dia ,

ante recibo, ·dlárlame.�e ,tas

�4as;
Grupo 20 - Material de Hill. acessárlos:

Grupo 35
N.', 'peia:
pa-a Grupo 21 - Cabos de fibra;

Material escolar e

de desenho;
Grupo 22 - Cabos de rame ; Grupo 38
G:'upo 23 - Utensílios pava p!r tura;

confecçãO;
Grupo 6

Utensílios
Ancoras e Amarras;

----------�-------------------------------------,----------�------------------------------�

<
• ,

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

Também
.ern

SA.NTA
CATAR.INA

construiodo
,

esta u'ma

-TERMINALMAR/rIMA
., ,

GAS LIQUEFEITO DE' PETROLEO'
• • ( ,

. ""

Esta é a TermÍflal Marítima
da Helio�ás, rf3cém-construida
Iam Pdrto Alegre.

CAPITAL E- NORTE
CATARINA:DISTRIBUID1>RES

NA

I SANTA
DE

-_ ....._-,:.-p.:---_.--_-=----------------

/

FLORIANÓPOliS
C. Ramos S. A. CQm. e Agências
Rua General Pedro Demóro, 1466

Estabelecimentos A Modelar S. A.
Rua Trajano, 7, 29 e 33

Lojas Eletro Técnica e Com. S. A.
Rua Tenente Silveira, �4

Oliveira Filho S. A.
Rua Marechal Deo.doro, 15

.

ITAJAI
Pimpa "Representações Lida.
Ruo Hercilio LuzI. 35
BLUME' au

J. fHVILLE

Comércio Repres. Douat S. A.
I Rua do Príncipe, 839
E Pr-.INCIPAI5 LOJAS DA CIDADE

sjrJ BE�VD DO SUL

Angelo ZanJuca
Rua Visconde de Taunay, 1

Erwin �chuhmacher
Rua Visconde de Taunay, 16

IH1USQUE
Árcher S. A. Comércio
Av. Getúlio Vargas, 385

24 de dezembro do correu'te ano,
e 11 r�s;natura dos respectivos

têrmos, no dia 26 do mesmo mês.

II � DAS PROPOSTAll

a,oo às �OQ horas e ·das i4,00'
às 1700 horas, com exceção dos

.:ábados na
_

Divisão de;., Int�àên_
Jla deste Comando.

5. As firmas interessadas dev.e-.

"(10 obter todos ,'5 f!rJareolmen.

'LOS Qe natureza té'.lI1'c.a, reíatí;

- vos ao material a ser fornecido na (
Divisão de Intendêncla éeste Co:­
mando elemento estes ímprescín ,

, . :

díveís à c�tação dos preços afere.

eídos,
.

"-..
- .

6. As p.. opostas deverão contar

LIma declaraçg o expresa dos ln.
teressados dizendo ter pleno �

õatlsfatórío conhecimento das es.,
o .... •

peclflcações e" amostras dõ·. mate.

;'1901 que se propõem torn�er., A
falta desa deClaração Impo:tará na

�xclusão integral da pr�J?<?sta.
7· As propostas deverão conter

,

ainda, ' uma' declaração de com.

pleta submissão ao 'Edital Geral
de 6-10-1959, ao p,'e"ente Edlt.1l
ao Regulamento G�",,, de Coruabl.
Ildade Pública declaração .esSfl

, _.',

que te�á força contratual face '1l
,

legislação vigente.

8. Serão sumárlam 'nte ,exclui.

das as propostas que não conti_

verem os preços unitários por ex-
-- ,

tenso, bem .como aquelas qu,e con •

tiverem, eme.ndas ou razuras .

<. III -- DO ,JULG._\MENTO DA$'
l'RO·P.OSTAS

1. .0 julgamento das propostls

:s.\.rij ,,í'élto de, I!<cordQ c..J1J;! o que

preceitua' õ Rêgulamerito-'Gel'al da

(o!,tabilldade pública, a resp�l_

to, bem -como o que determlIll\

0., Edita.l (.·)tHl C� 6-10·1959 e o
,

pre�en,t3.· li:d�tal Ó" ConcorrêncIa.
2. O fornecl'Jl.Olto será adJu.

dlcado aBS propo_'le·!l-;� 1 que ofe.

r·ecerem preços t'tal., 'ba:xos, por

mínima que seja a c;:ferênça _en.
tre estes e os Ü au�lquer outra

proposta, não r>�(h n:to QS It.e·,_
mos ex.eederem de 100/0 dos preços

corMutes da p�aça, sob pena de

anulação da concorl'\pch (art.
743 do R. G. C. P�.

, ,
.

3. Ení Igualdade de cõndiç5i's
tHão sempre p�.eferêncla os pro.

ponente's 'naclonais (art '7-12 .:lo

R·IG.C.P.).

4. Em caso de emp"-,,,, eutre

duas propostas será o fornec1_
.

, .'

menta adjudicado ao Pl'<'pouem·jt

que conceder malar a'batlw€l;ÜO

sobre os p:eços dados. S!!.. nenhum

(leJes concordar em conl','\;r aba.

tlmento, procsder_se·á " sorteio

pal:a decidir a qual dos pt Jp..pen.
tes ca'berá a adjudlci1.;ã.> (n:t.
75� do R.G.C.P.).

5. O Comanão do 5.0 DIstnlo

Naval se reserva o direito d� ef_
'

tip�lar uma segunda condl.'!:'i.o que

no caso de absoluta Igualdaie"'n.
.
.'

tre duas propostas com d!.' Jite
,

a melhor clasiflcação slrvft :;;90' a
.

,
decidir a quem cabe a preferên_
cia (art. 744 do R.G.C.:R.).
6. O Comando do 5.0 DfJt.·,to

Naval reserva_se o direito rle a:J_

judle!jção total dos artigos do

Subg upa "MANTIMENTOS", do

Grupo -56 Munição de bô.ci1, uo

l,tcltantl8 lque me'nor valor üie.·
recer a ração diária em 'base dos

,

preços <lotados em suas propostas e

nas tab"las d� rações em vigor
n-este Ministério.

IV - �ISPOSIÇÕES GERilS
De acordo com o inciso XVII

da aUnea c do Edital Geral r�l_
, ,

blicado no 'Diário Oficial' ia l;-
nião n. 228 de 6·10-1959 pá
\' ,

ginas 21'335/38, fica estabe' �.;\cta

uma co�a de 100/0 sobre o ., tio >
do fornecilXlento para caução doe

garantia do fornecimento.

Comando do 5.0 Distrito Naval,
1 de dezemb�'oFlorianópolis,

de 1959.

HAROQ!_O CAS'rELO BRANCO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"GUVINIINPIISI" elemento de real acão
,.

para evitar trágicos desastres
EMONSTRA,ÇAO REALIZADA, ONTEM, EM fRENTE AO LUX HOTEt, COM O CONCURSO DE UM CA-
MINHA0 DA fÔRÇA POBlICA - MODÊlOS PARA fREIOS HIDR.ÁUlICOS�E HIDROVÁCUO - AÇÃO
AUTOMÁTICA ASSEGURA ABSOLUTA· SEGURANÇA NAS RODAS � PRESENTES AUTORIDADES, MO-
,

A conceituada Firma GU-·, TORISTAS E GRANDE MASSA POPULAR Angelo Fecchi, em carros S/A distribuidor exclusivo
vini, Indústria e Comérc}o I tai� como o Renaux, e outros nesta capíta], proprietários
de Autopeças Ltda., de Sao malS.. de empresas de transporte
Paulo, estudou, durante seis grandes veículos, em camí- Os moâêlos fabricados A demonstração estiveram coletivo, altas autoridades e

anos, um dispositivo de se- nhões de grande tonelagem, atualmente são para siste- presentes o inventor o re- I representantes da imprensa
gurança para freios hidráu- e outros, o "Guvini-Inpasa" mas hidráulicos e hidrová- presentante de c: Ramos I falada e escrita.
licos e hidrovácuos, fazendo pode perfeitamente ser adap- cuos, já estando em fabrica­
pacientes testes e estudos tado, sem qualquer proble- cão disposi-tivos para freios
demorados, aperfeiçoando o ma Vale frisar que nem mes- a ar. Com o genial invento
dispositivo cuja. eficiência, mo em outros países existem da Firma Guvini, Industria
em todo o País, está cabal- similares dêste revolucio- e Comércio de Autopeças
mente comprovada, perante nário dispositivo. Ltda., ganha o trânsito bra-
autoridades e técnicos. sUeiro, e tambem o de ou-

Ontem. nesta capital, em VANTAGEM INESTIMÁVEL tros países, um dispositivo
frente ao Lux Hotel, uma que, realmente assegura a

equipe da Guvini, Industría De colocação simples, não mais perfeita segurança aos
e Comércio de Autopeças eXigindo' nenhuma substí- veículos, podendo-se trafe­
Ltda. promoveu, perante au- tuição de qualquer peça orí- gar tranquilamente, porque,
toridades, motoristas e gran- ginal do automovel, o Gu- em cada roda, existe um dís­
de massa popular, uma de- vini-Inpasa é colocado o positivo Guvini-Inpasa ve­

monstração com o seu ge- mais próximo possivel do lando por uma viagem tran­
nial invento, contando com o cilindro mestre, sendo preso quíla, e dando aos pedestres
inestimável concurso de um ao chassis por meio de uma a certeza de que, em seu
caminhão da Fôrça Pública. braçadeira que o aeompa- tôrno, está presente um le­
O dísposítívo.. "Guvini-In- nha, cortando-se o cano do gítimo guarda defensor de
pasa", entra em funciona- tubo do freio na medida exa- suas vidas, porque, na maio­
mento QO mesmo instante ta do dispositivo .. Quando a ria das vêzes, a falta de
em que ocorrer um estouro tubulação é de aço, apro- treío tem roubado preciosas

I'numa borrachínha ou tubo veíta-se alguma junção an- vfdas. Cogita a importante

[�l:��:�i�Hf� �;:d��.!U�o�:';�,:���;. ���::''':!rt;v:;\���;
permanente, com lucros reCíprocostrês rodas restantes.

o FREIO E 1\ SEGURANÇA,

Nesta foto, vê-se, com nitidez, o aparêlluJ que re'valucionou

a indústria automobilística ·nacional. Se ha o estouro de

uma "borrachinha", ruptura ou vasamento em um tubo de

freio dispositivo GUVINI entra em ação automaticamen­

te, isolando a parte afetada do sis-tema. Desta maneira,
não há perda de pressão, e as rodas restantes do-veículo

podem ser tretaâa«

Intercâmbiocómercial intensivoe

Cumprimentos do Prefeito "an
Marechal Teixeira Lott

Saudando-o pela oficiali-: gratulações homologação sua

zação de sua candidatura à
'

candídstura Presidência Re­

Presidência da República, o
I

pública assocíando-me [úbí­
sr. Osvaldo Machado ende-

J

lo mílhõesbrasíleíros que de­

reçou cabograma congratu-
I

positam maiores esperanças
latório ao marechal Teixeira Vossencia pt saudações Os­

Lott, nos seguintes ·termos: valdo Machado Prefeito Mu-

Envio ilustre patrício con-
;

nícípal,

Convenção do P.S.D. foi notável, diz-o
. Deputado Joaquim Ramos
RIO, 15 (V.A.) - Presenciamos uma

convenção notável, -em que o espírito demo­
crático Ioi a nota dominante - afirmou o

Deputado Joaquim Ramos, de Santa Cata­
rina. O P.S.D. escolheu um excelente can­

didato, que reúne qualidades raras em um
homem público. Pela receptividade que te-

.

nho encontrado para o seu nome, não sO­
mente no meu Estado, mas pela opinião de
elementos dos diversos partidos de diversos
pontos do País, já posso formar opinião: o
Marechal tem grandes possibilidades
vitória.

Florianópolis, Quarta-feira, 16 de Dezembro de 1959

í

ntenstvo e permanente, com lu. sacas no primeiro ano de l.nfe··.
eras recíprocos. câmbio, presidente do IBC co.

O MUNDO INTEIRO mentou.,.que esta seria uma exce ,

BEBE CAFÉ lente quantidade, pois as compras

Aba dando outros detalhes de soviéticas de café em H158 sorna,
sua viagem, o presidente do IBC Iram apenas 200 mil sacas, segundo
assinalou que mais uma vez viu. 03 cálculos dos técnicos braaíleí ,

reforçada a sua tese de �·le o ca.
ro� confirmados pelos negocíado.,

fé é produto de' consumo obclga., res' russos: Afi'mou, respondendo
tório em qualquer parte do muno

Primeiras impressões do Presidente do ·IBe, sr. Renato da Costa lima, que
regressou de Moscou - Entrevista com os Ministros do Exterior e Fazenda
para dar conta dos resultados da Missão no setor CAFE

do. DiEs9 a respeito, que em SUB.
- Com referência aos trabalhos

viagem d� Japã<? para a Eu opa I)
da míssgo comercial - disse o

avião fez um pouso no Alaska e
Sr CD' tI, Lima z.; apenas dev�rá

enquanto se reabastecia os passa,
falar o Ministro Ba"bosa da Sil,

"jeiros se dirigiram ao restaurante
va que a chefiou. Antes de maís

na'da( devo, avístar.me com os MI-
lo aeroporto para uma refeição.
'\feste restaurante observou que

nlstros do Ext!!rlor e da Fazenda, não Só os passageiros e trtpulan.,
a fim ,de relatar o que houve no

ces, como os frequentadores locais,setor café. De Imediato, posso re,

, lavam referência ao café .que
velar soment� que foi muito bom

b b'
P

b tid d
'.

I.
e Iam em oas quan a .es em'

o -endimento dos nossos esforços
b bid I 'U

.

no ue tan e às vendas de cal é.
rugar de � I as a coa cas ou

q g
outro estimulante contra frio.

Quando deixei MOsco�, os nossos
_ Mesmo na Rússia _ declarou

companheiros da missao desenvol.,
-naís adiante _: onde se dlst�'ibul

viam Intenso trabalho em relaç'i'
a outros produtos agríc?las e tam,

o Sr. Renato da Costa Lima, cínegrarístas.
u esíuerrte do Instituto Brasllelro' RELATõRIO AOS MINISTROS
do Café, l'lgreá'sou ao Brasll, pro , ApóS os cumprimentos das per­
cedente de r,foscou, após visitar sonaltdades presentes, o presidente'
1urante 28 dias os Estados Unidos, do IBC foi soUcitado pelos jorna.,

Tapão, Dinamarca, Itálla e a Ustas a dar suas Impressões sôbre
URS�, neste último país como ln, o resulrado da missão à União
regrante da míssgo especial do go , Soviética, b� como sôb-e �eus
vêrno brasileiro, encarregada de contatos com os demais mercados

reatar as relações comerciais com Importadores.
a principal naçâo do bloco so .

cíalrsta. 40 desembarque do Sr.

Costa_.Lima. compareceram dtr sto.,

Em 'qualquer veículo, o
freio representa a mais 'Im­
portante peça para a se­

gurança não só daqueles que
se encontram em seu in­
terior, como tambem daque­
les que estão transitando em
seu redor. Muitos desastres
trágicos têm sido motiva­
dos pela ausência de freios,
justamente num momento
em que êle representa para
o veículo a mesma coisa que
o oxigênio representa para a
nossa vida:
O funcionamento do dis­

positivo '"Guvini-Inpasa" se

processa quando o pedal do
freio é pressionado, e duas
sapatas forradas de, lona,
então se cumprimem sôbre o

tambor do freio, imobilizan­
do imediatamente a roda. Os
rneíos podem ser mecânicos,
quando as sapatas são acio-
nadas por meio de tirantes

A bl' L
.

I
·

e alavancas, constituindo-se, ssem éla egls ativaporem, num sistema já' su-

:����' ��au:�o�u�� af����� UDN CONTlNÚA OBSTRUINDO PROJETO QUÉ FAVORECE
hidráulicos.

Ci���er�is�:t�e� �:���f�d�� PROFESSORADO -- TUPY BA RRETO PERDE ESTRIBEIRAS
�:� e:r:f:ii��j�ls,:�:�J�� DESMORALIZANDO lEGISLATiVO -- 60VÊRNO NÃO CON­
�� c���!��l�ttlt���a�i�� lEGUE JUSTIFICAR SUA POSI CÃO -- UDE,R ESTIVALET I·N�
�?�iJ�!��se:i!�:v�:��;}�!1i.

I

SISTE NA APR,ECIA(iO DO PR ÓJÉTO SOlICITA·DA P'ELO PSD
Sendo todo o sistema inter-

E PRn - OUTRAS· N.OJASligado, caso ocorra um es- Ir
touro, por exemplo, no tubo '.

t esgotar.
de freio de qualquer roda, pelo de��nrolar da sessão de \nra a apreciação qaqueia ·propo. conseguem fazer o empo

desaparece a pressão nas de- ontem do Legislativo Estadua\ não ·iÇão, Incluíndo.a na O.dem do I
se nãO pe 'mitlndo a votaçãO do

mais e o veículo fica desgo- cabe mais dÚVida quanto às inten. Dia, pois no decorrer desta semana I prn;éto que pretende beneficiar, os

vernado, -porque faltou freio. ções do govêrno e seus deputados 03 t:'abalhos I"egislatlv-os serão en_ professores. O govê!no está tão

O dispositivo agora inven- na Assembléia: querem a degola °Cl,·�a08.

I
mal situado que já não sabe como

tado é colocado em cada ro- de qualquer emenda que vise a p.{ C�QeT!

da do veículo evitando a, beneficiar realmente o professora, Cumo o gOVêrno. udenlsta nãO TUPY DESMORALIZA Encontra_se em nossa Capital

perda de pre�são vedando

\
do cata:'inense. ,"!l�e.· ficar mal SItUadO) mandou

I
ASSEMBLÉIA o 'professor Sálvlo de OUvelra, que.

tomaticamente 'a saida do ·:·'e seus deputados não pe�mltis. O d.eputado TuPy Barreto foi de passagem para Pôrto Alegre ·e

�feo para a roda cujo freio Confórme ;noticiamos, há, na_I 'em a apreciação da matéria o um' dos o'adores que levaram p9.Íses da AmériCa do sul, visitou.

está danificado, podendo as quela Casa, um r.equerlmento Subs I ,"!ue estão cump,rindo r�H�iosamen. avante a obstrução referida atrás. nos e conosco manteve breve pa.

outras serem freiadas nor-. crito pm· todos os deputados do te pois sobem a tnbuna para dl_ Sem ""(!ualquer classe parlamentar, lestra.

malmente. Até mesmo em PSD e PRP pedindo preferência I vag�r a respeito de nada e assim u�:mdo vôcabulárlo humllhante e Sálvlo d� OUvel·a:, há t1'8S ano'

chulo, aos gritos, quís tachar de

l.lu�ente"
d� Florlanópolls, é, ainda

demagógica a poslçâo dos depu, aquêle homem dedicado às coisas

tados que pedem votaçãO do pro_ da cultur.a e da arte, continuando,

1{.to em tela. Investiu, aos bérros, •
no Rio e· em Minas Gerais, campos

�:lntta o requerimento( esquecen. atuais de suas atividades, o tra_

/10::se
que justamente êle foi balho que sempre fn parte de sua.

"..18n; pressionadO diversas vêzes vida, ao lado dos misteres das cal'·

,,�tirou proposiçõ.es suas, desdlzen- reiras de p ofesmr ·e técnico de

io.se contínuamente e negando. educaçâo, por tanto t�mpf) exercl._

se quotldlanamp.nte a si mesmo. dos em Santa Catarina.
_

,,-Hás, foi o P óprlo quem, ante_ Já sabía"Inos da sua pal·tlclpaÇao

,.iomlent3, juntamente. com ou. no "II Festival Nacional de Tea_

tro,\ p.edLa a Inclusão na Ordem tl'OS de Estudantes", em santos,
'10 Dia daquele projéto .posterlor. ·.[uando, dlrl'!:lndp o Grupo d·e Tea.

mente, como sempre faz, voltou tro do Colégio Além paraíba da

,t,'ás e agô a d�u para obstruí_lo, ,idade do' mesmo nome, Minas

.1l1m Jôgo humilhante. Sua provo. Ge ais, conseguiu obter novos trio

iii �J.ção i rltou a Casa � o pr.esidente unfos para sua carreL a de diretor

teve de
-

S)lspender a D3ssão. Mais te!ltral, conquistando aquêle gru_

lima vez, por sua causa, a Assem, po d.e adole5c�ntes os prêmios de

blé'la sofreu desmoralizando-se "Melhor Revelação de Cenógrafo",
"zrante a opinião PúbUca! "Melho' Atriz coadjuvante", "In.

ESTIVALET INSISTE! llcações para o Melhor Figurino e

O Ilde' p,essedista F,stlvalet pI. para o Melhor programa".
.

res, secundado por el.ementos· ela Nesta visita à nossa redaçãO

sua bancada insíste na aprecia. Sálvio de Oliveira relembrou sua

presidente d� Casa que o requerl_ paSba!;e� pela di 'eClâo do Museu

menta continuará. Será p:eclso de Ar�e Moderna de FlorlanópoUS,
c:!:o do proJéto � Informou ao a do Teatro Alvaro d� carvalho,
;eriticar até quando irá a cora. bem como suas atividades jor.na.

:rem udenlsta em prejudicaI;' o Ústlcas à fr�nte do suplem.ento ll_

:unclonallsmo � suas famillas, pois le"á;lo d� "A Gazeta", e, apresen.

o govêrno do Estado está, sem tando_nos fa'ta documentaçãO -

iúvida, debochando dá penúria em fotografias e recortes - delxoU_

que vlv'm milha"es d·e dependen. nos a par d? suas atividades no

Les dessa abnegada classe. Um dia Colégio Além paraíba, tôdas de

há de acabar essa farsBj se Deus ldêntico teôr ·Isto é, educar a jU,

qui�er, pois não tem expllcação ventude atr�vés da arte.
.

tamanho comportamento! Agrad�Cemos ao prof, Sálvl0 de

OUvel 'a sua visita e a of?rta que

nos fez de uma bonita flâmula do

",rupo de Teatro do Colégio Além

paraíba e de um folheto, por êle

organizadO, sobre a progressista
.,idade mineira.
Desejamps.lhe.

_permanência �m

pleno êxito em sua excu"são ao

'Uruguai Argentína e Chile.
� -

�- ,
.

res e altos funcionários da autar ,

quia careeíra, representantes co

comércio, lavoura, mdustrtaa,
membros' da Junta Admlnlstratlv:t

g ande número d� .)ornal1st9.3 e

'--�

bém artigos industriais. Nesse seno

ttdo, o Dr. Tosta, Filho, dlr ator

da CACEX, most ·ou aos nego­

ciadores l'USSOS
,
as posslbilldades

de exportação do nosso parque in.

dustllal e ao mesmo tempo DS

condições do Brasil como grande

comprador, dado o impulso velifl,

cada em sua economia nos últi_
mos anos. Ficou evidenciado, en·

tão que apesar da g 'ande dls.

tân'cla e' das diferenças d·e estru_

tura e de c.!,ima, os dois palses

poderão manter um Intercâmbio

Ilustre Visitante

a outra pergunta que "realmente,
se colocou

.

no pl:lmeiro plano das

negocíações a cláusula proibitivr.
de r�exportações de café".

TENDjj)NCIA PARA O

<, SOLúVEL
Finalizando o rápido encontrei

com os jornalistas, o presidente
do IRC prometeu conceder 'entre.

vista coletiva à imprensa depois
de SDU encontro com os Min. Láfer
e palE � Almeida. Quanto .ao re ,

gresso da missão disse que alguns
membros vão visitar outros países,
como o Dr. Tosta Filho, que vai

nuito pouco café e assim mesmo "Ghana e outros países da África.
-nisturnno com chicória, a procura pôde Informar, contudo, que fi

\ su preenderrte, missão deíxat ía Moscou hoje, Elo.

O Sr. Renàto da Costa Lima fez ,tau os seus companheiros de mís.,

questão de acentual' aos jornahs; ,il'l fl'izando CJUfJ se mostraram

�as que não podia informar com peirelltame:üe à "c..ntaóe, criando

legu an�a sôbre o acõrdo assina. I um amblen e' a.-;rr.dável para as

lo com a União Soviética pois negOCiações e rp.nloti, ao se des.

jeixara MoscOU tão logo se" acer_ ! ,J'etlí": que "não há dúvida d.e que·
taram os detalhes relativos ao café. I .� tendência dos II.ercados novos

rendo um jornalista se referido ··1'1"1 r:lação ao café é para o con_

lOS telegramas que davam com") I !,umo do' solúvel, cabendo a nós

�oncl'etlzada a venda de 350 mil i 'atender êsse :ceclamo".

A candiclatura <;;1"0 Si'. Jânio Quadros, desde que
êle mesmo comprovou qu� a sua renúncia não era re­

núncia, ,mas era fal1sa mesma, cla legítima, entrou ·em

pane.
A pllirte trágica

greve de São Paulo
não se realizou.

A UDN nacional, justiça lhe seja feita, depois de

receber (;) renunciante de volta, percébeu que havia

feito burrada. E resolveu empatar a partida,.lal'gando
o vassoureiro na estra'da:

"

_ Então êle não suporta os partidos? Que se lixe!

Marcado � regresso do candidato ao Rio, a. sua

chegada ao "Santos Dumont" foi o que se sabe. Fra­

càsso completo, com menos de 200 pessoas e ausência

totai de próceres politicos.
.0 sr. Carlos Lacerda, cansado, tocou-se para Lon­

dres, depois de queixar-�e que, por causa de Jânio,
está sendo liquidado na UDN e até acusado de alca­

goetar os herois fujões do.Brasil. centra1.

J.VJ;agalhães .Pinto atirou-se para Minas, tratar da
_

suà candidatura, p'elo que não participará, como che­

fe, da campanha de Jânio.
Veado que o abacaxi ia· cair em suas mãos, o sr.

Irineu Bornhausen, vice-presidente do P,artido, saiu

de iininho, jurando que é candidato em Santa Cata­

rina e não pode dirigir campanha dos outros.

Antes dele já um sr. !trio Correa, 10 vice, terá as­

soprado a peninha.
O sr. Menezes Cortes, designadO para representar

a UDN na comissão interpar�idária pró Jânio, já bri­

gou e foi saindo.
Como se vê, a situação do varredor

e marcha. para uma outra renúncia: {)s

renunciá-lo. .,

e sangrenta dessa renúncia
e aragarçadas e caiacangadas

é angustiosa
partido& vão

E essa renúncia, queira ou não o sr. Jânio, será

mesmo definitiva, "irrevogável e inarredável. .. "-

E assim terminará a triste história do candidato,

cuja biografia não demorará: "De c{)mo fui var­

rido., ."
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